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' Bedes meiro, bedes moiro, 

CARTA II. Biolanle, 
Longe ba o ceslro agoiro 

DE Por diante. 

Egar. Monis Coelho. VI. 

I. Vos bib~e hü Centanairo 

B em .satisfeita flcades 
M uy garrioso 
Q'ci me boy pera trintairo 

Corpo <l'oiro; Lagrimoio. 
Alegrade a quem amadei 

VII. Que ei j;i moiro. 

JI. A se a bossa Eemembran~a 
Ei bier, 

Ei bos rogo bos lembrede1 Dizei Egas tem folgança 
Que bos quige, Hum Xiquer. 
A que dolos nom abedcs 

VIII. Que boi fige. 

' f III. A se ouvirdes na mortulha :!.) 

Os Campaneiros 
Cambastes a Pertigal Retouçade na murmullla 

Por Castilla ; Os meis marteiros. 
Abasmades o mei mal, 
Qut: dôr me filha. IX. 

IV. Quando ouvirdes papear 

Granhais-rne por Castijanos, 
O Caslejom 
Membre-bos lhe fige dar 

Epeslineque Jade cotom 
Achant:ds me binte enganos 
Que me segue. 

a 
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x. 
A que bos quige , e requige, 

C omo ber, 
A nunca em coisa VOi fige 
D esprazer. 

- I. 

Nom bos podo maes falar 
Q11n nom folejo, 
Cú bem poJcJes asmar 
Qual ci scjo. 

XIJ. 

'fenho t.odo a arca.boiço 
Sem íeyçom 
Mas ei bos uejo , . e oyço 
No coraçom. 

XIII. 

B edf's m<' boy descahindo- I 
Ne~la hora ; · 
Bos Nmor 6ncade rind9,. 
M uitQ embora. 

MTA-S. 

Ao QUABTETO l .• 

Ficniíes: Fic:H'S; vt:ja-se a Nota 1. a.e> 
Qunrtt:lo 1. <la Curtn J. 

Ategrade : nlegra i 1111 segunda pessoa 
do plura l <lo imperativo do verbo ale­
grar· , usttdo snnpre em. nos$a Li ngua ~. 
conformu 1·om o latim I..a~litia e l ... ~tari; 
e com o Vasc1>1HiO Ale~ueri..i , e Alegria, 
akgria ,' pra;wr ; e AJeguerntu al<!gra r­
s~. (~uanto á tnrninaçào 1•m a•le veja-'le 
a Nota VIL á(~1ainti 1 ha I. d,1 Caução 
de Gonçalo IlPrmigu• íi. 

Aqui hasl.ir,í. trnz ... r pnra PXemplo o 
l ugar Jo Nobiliario T it. V II . p. 49 = 
E disto f o.I/ mii\ lido, e dixe aoc Fidal­
gos : alegra l r:-001 e eef orr<ule. os COra-
fÓes. • 

.A nades: amai;; sobrP a l1•rrninaçã•\ 
Yr>ta-•e a Nottt I. ao (~narlt>IO 1. da 
Carla J. O C.istclhnno Jiz1a .Von.jure· 

dis mentira por quanto vos amade11. Col­
ice. de Sanches T om. JI. p. 467. 

Jl1oit-o: qiorro ; era vulgar dizPr moi­
ro por morro ainda no Seculo XVI. <'O· 
mo em um Vila11ccte tle D. J oão de .l\le­
neze:; no Cancioneiro fol. 18 

Assi moiro manso, manso , 
JVunca !eixo áe pensar 
P erguntais-me de que moit·o 
Nam no ou~o de diler. 

e Nuno l<"'erreira no mesmo Cancioneiro 
fol. ~ta. V. 

S'e moi.ro por casaules 
Se penti nisso t'fecebo. 

D fase-se tum.bem mouro por mon·o e.o­
rno ~m Gil Vicente Liv. V. p. 6J/1..7. _· 

Datou-me Mot,ira e não mouro 
B quem ma /atiçada . deu 
Moura elta , e moura eu 

e é vulgar nos Poetas do Seculo XV. e 
XVI. 

Ei bos : Eu VOi •• Vejão-~e as N ot ns 
VI. ao QµarteLQ f. da Carla J. e U. 
á Quinlilha I . de Gougnlo H ermigues. 

Nous 

.~O QUARTETO !!,O 

L embr.ec.les.: Lembreis; segunda pes-­
soa do plura l <lo prc1.e11tc. do mo<lo co11-
ju11ctivo .do verbo L embrar, um dos mais 
usados cm no9sa lingtJa"( J ir.iamos lem­
brnr e membrar. Nu nes põt:: este l• •rmo 
ent re os ºº' 'º' o.iiginaPs: c'om tudo pa­
rece vir <lo Lati m memiui, de qtte fize­
mos membrnr, e d Ppo is lemltrar : q11a11-

' lo á terminagà.o veja-~e <.r> ql!e já nota­
mos na Nota f. ao Quarteto t. da l.ª 
Carla . 

Que: :mim J\ndrnda , e o .MS. Por-
tueu:<e; Faria diz:_ ~a. , 

Quige: q11iz , am.,i; p:e tPri to pt>rÍf'!Í­
to dn u•rbo Queru 110 mudo in<lica t i\'O 
na lnceirn pe~soa tio i<i11 gttlnr: a m:in ... i­
ra J.i conjun<;ão é. <1allir.iana, e deli~ 
u:><1m~ ~m anligas. e~cri!J l uras cm ullll 
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Codigo MS. <la Livra ria do Heal Cole­
gio dos Nolire&; 

. De quanfaG donos ui e mais valer 
En todo ben non a quinge di<;u. 

m nles. No exemplar de Faria ]e-se JJ. 
d A ' ama e , mas ve-se que e erro typogra-

fico, pois que elle na exposição dos Vo­
.cabulos diz Abasmades • 

Nous 
e até nn:; que erão <'m latim, cc11vcrten- ! 
do Qu?je em Quiso c0mo nesta <las .Vle-11 

Ao QUARTETO 4.0 

m-0rins an t iga• <la Fundação dos MosLt·i-
ros <le S. Pedro das Aquia.s que trns Bri- Grarilwisrne: não temos encontrndo 
tona Chronicn <leCiste.r P. VIL C. t:J.7. J ~ntrn os nossos, nem entre os Custt>lha­
Et D. 'fhednn.ctJ-midsávisselperPau- nos, e Gallegos o \'erbo Granhor: pn­
lum Roderids pr-0ptet· illum. non quiso r1·cc que sigu itica aqui lançar fora, re­
deinck CMare etc. Vitl. Not. U. ao gci tar, o Castelhnno dwma Gram.asou 
Quarteio V 11 1. da i.ª Carta. G1·ariças as alirnpaduras <lo trigo, que 

A: por E cooj·t11lÇão; "t;jn-se a Carl. se apartão do grão <lepois de joeirado , 
I.11 Quar{el<> VHL ultim. e as Notas e acirandado; e por ventura daqui viria 

Dolos: ,·cja-s1! ~Nota III . ao QuHr"' o -verbo Grnm.ar e Grrmlwr, que signi-
telo V. <ln Carta l .ª ficarin joúrar, e cirnncJar o trigo 1 se-
. Abede&: haveis <lo verbo llaver , que purnr o joyo ou &limpaàuras, t• quererá 

aqui t>Stá nn ·seguu<la pt>ssoa do plural tul1ez cHzet' o P ot!la tm ~entido metafo­
<lo prcsrnlt! <lo modo indicnlil'o. Já fo i- rico que Violante o rejci-tara por Custe­
hímo$ <Ut .terminação em ]1,'dcs , na No- lha nos. 
ta L ao Quarteto J. <la 1.~ Cu.r ia. <:a.slejrmos: Cnst<·lhanos. 

Nons 

J\ O QU • .\RTET<> 3.0 

Cambnsle:1: isto é, trocn; te::, .... do ver­
bo Cambat· t rocnr' 'P€ffflUlnr; () ca~te­
)hano dizia lambiar tom. 11 l. Coll . dt: 
Soncht!S V. 368 e 78~. e làmem· tom. 
I. V. ~IO:J. e no Fuero Juzgo Liv. V. 
Tit. IV. L. V. n·m lambi<' por Cam­
bio, ou troca; {:-Onforma -com o v n•con­
~o Gambialu, tr1.1car permutar, e Gam­
bia permutação. Nvs dfainnios Cam&o 
por Cambio E comprou o <1uarlo do mos­
teiro da Parz.ea pela su crd<tde, qu:> defJ 
rtm <:ambo por etle. Nobilia1'io Tit. X I. 
p. 2-Q8, e l ambem Camba<lores , como 
traz A lcobn~a ao C. 2 1 os mercod~res 
e Carnbadoru. : e a ca<la p;isw se n<:ha. 
t>m antigas E s<!ri pluras, no Co<ligo .A f­
fonsino' -e em ou t·ras ouras. 

P~t·tigat: Portu~<al. 
Filha: toma; veja-se a N-0ta. 
Abesmades : 11ão temos ucha<lo o ver-

bo Aba~mat· , Faria -0 toma por dt•sprc­
znr, l er t>m pouca .conta ; e 11csle senti­
do guererá dizer o Poeta: D esprezais os 
meus males: .ou t.eodcs cm pouco meus 

J>e~tincqne: suspeitamos ser o !Obre­
nomc <lo Cuvnlleiro Castelhano , c-0m 
quem Violante havia casado em aua au.J 
Zt!llCÍH. 

Achantais-me: isto é pregais-me e tc. 
é o verbo Aclwntar, o me•mo que Chan­
tar, de que já fo liámos na N ola ao V .• 
a. <lo Qua·rt-eto III. da C.nta I. <le Egas 
Moriis Coelho. 

Binte: vi1;te, pronunciaçãe do Dia­
lec10 Gallego, e da PJovincia do Mi­
nho. 

Enganos~ este termo .é muito antigo 
em nossa lingun; Nunes o põe entre os 
uuth·os llOS~os , e. X VI. p. 103: com 
tudo clle se acha i.1os monumt•ntos <l:c. 
baixn lHti11i<ladP, em que se diz Eugan~ 
nare .Engarinum, l ngannum, l ngonum, 
.Tngan ele. ; no Vascouso E'nganna, frau­
<le, fohidade; no a ntigo Francéz En­
giner , ./}ng1grier, Et1ge1gner , Erigi'!. , 
Enganer. Alguns o dt•rh·:im do Lntim 
ingi:nium, outros <lc Ganeum lugn r &•'­

cn•to; e outros <le en egm1a cohiçn. ~o 
Castelhano antigo dizin-se E11gnrmer 
tom. UI. ColJ. ue Sanches V. 7~ !2. 

Que me seque: isto é , que me amo­
fine : na concordnncia pedia que se tlii­
seasc Que me sequena. 

R * 
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NoTAs. 

A o QO.\RT.eto V. 

Longe ba o ccstro og oiro : 
Scmelha11teme11le tli sst! depois o Coo, 

del M6r Alvaro <le Brito; 

A kmge vaa voss agoyro 
Vosso goyro a longe vcw. 

Cancioneiro p. ~3. V. 

Cestro : ou Se~tro, e Seestro; adject i­
"º; si nistro, t>squerdo : donde Cestro a~ 
goil'o é o mesmo , que rnúo agoiro; pe­
lo ser o que vinha da parte esquerda; 
combina com o Latim S iuhter: acha-se 
nos nossos muitas vezes, como em A 1-
coha~a : Hum. adcstm, e outro á Seestra 
no teu. t·eyno; em Camões Cant. IV. 
est. !.?õ. 

Das geratcs vai regendo a sestr-0 máo •. 

e ain.!1a em te mpos mais modcrno1>, em 
D • .F r. M auoel: . 

Arredo va de nós o ~estro agoiro. 

A inda hoje chamamos Sestro ao máo ha­
bito, ou má manha que alguem tem. 

NOTAS. 

Ao Q.lJAllTEl'O VI. 

Cenlanario: isto é, cem :rnnos. 
1Hntairo: exequias, que se fa .iião aos 

SO dias depois da morte; com o que quer 
Qenotnr, que se vai chegando á morte: 
era frequente este termo nos auti<ros, co­
mo na Cbronica do Condestl'\hre e" X V J. 
foi. 14. Acabado o trintairo etc. ~m Gil 
Vicente no Liv. IV. das Tare .. p. ll9. 
lJtláo trintairo. 

NOTAS. 

A.o QVAB.TETO VII. 

'.A: Faria e o MS. Portuense lem A, 

antiga conjunção, que equivale a Ji, que­
aqui lambem podia sn interjeição: A n­
drada le ffub . maneira de e)crever de 
que não temos acha<lo exemplo, e por 
isso julgamos esta lição errada. 

B ossa : vossa. 
R emembrança: isto é, lembrnnça, que 

conforma com o latim M<:mini e Memo­
ro; e Memoriu. O Oia lecto Galliziano 
dizia Nemb1·<Jr, por lembrar, como ues­
le exemplo das Coplns em G a1l1•go de 
O. Affonso oSabio (Tom II. da Biblio· 
theca Esp~nhola de Castro p . 640) San­
lu JYJaria nenbre vo~ de mi, que 1e re­
pete como estribilho. O Castelhano a n­
tigo dizia tum bem Membran't.u e Rem<:m­
bram.a por lembrança, e memoria <lo 
passado; e NIGmú,mr, Nembra1·, e Re­
memb1ar por lembrnr, Menbrado por lt"m-.. 
brado,. e Remembrador pelo que se lem­
bra Je alguma coisa; e uas Cautigas dt.} 

D. A ffouão o Sabio 

Sey de mi nmonbradcJ. 

(Cast ro Bibl. Esp. II. p. 641 Col. I.} 
<le que pouem ver-se alguns exemplos na 
Collecção de Sanches , no T om. I. V. 
~IO no tom. I I. Poem. doi M ilag. V. 
866. e tom .. 111. V. 70 e 276 a ainda 
em tempos posteriores se acha em mui,. 
tos col'!'lo em Enciua CanL. fol. 37. 

Ji1uclias he membrnm:a. 

e em Marianna Liv. VI. E trazem re­
memúrama. O }'rancez a n tigo usava 
tambem deste te rmo, como.se H! dos ver­
sos, que traz .M'r. Racine de uns ~nti­
gos.MSS. doSeculoXlI· que ha no Mos­
teiro de N . Senhora de Soissons, que el­
le analyson na not icin que deo a A ca­
<:Jamia das Escripções , e bellas letras> 
lom. XVIll· das Mt:morias: 

À la loenge , e a la gloire 
En reamenbrance, e c.n memoire . 
de ta Roym. 

Entre n6s se disse Nembra'rlça per lem­
brança, como se acha entre outro~ e m 
Alcobac;a; e lambem B emembrança > 
como traz Azur:nra Cap .. fol. 4. 
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Ei: eu. exemplo : parece que nnles significava o 
Bier: vier. murmurio e arruido que faz o ri@, ou 
Folganç<t : A n<lrnd'~ e Leitão lêm com 0111 rn, alguma coisa sonora; Barros cha-

fotgança,;o i\JS. P ortuense 'J'cm fulgan-
1 

ma murmulho do mar ao som, que fa­
f' '· Conformamo-nos; com esta ultima li- , zcm as ondac;; os Diccionaristas Cnste~ 
ejào; e quer <li.wr , De~cm1sa em pa7.. : 1 Jhanos trn:t.em mormutlo pelo ruido que 
C]UC correspoude á formula funeral Re- 1 fo:t. n ng un qunn<lo. corre, e pelo que se 
9tiiescae in pace , e it antiga <los Roma- foz foliando; e mu.rmulho pelo mesmo 
nus Sit tibi terra levis . quf! murrn11rio; o que combina com o 

flum: A ndrnda diz llu, ad vcrbio de Vascon•o que <lia D1irmurra murmurio 
que já. foliamos. Faria Hum, lição que d~s a~uas; e nesta accepgão vem a d izer 
se dere seguir por ser a unicn que con- que considt>rasse 110 meio do arruido, e 
corda com o sentido da oraqão. sons fu neraes dos sfo.o~ os mnrt.irios que 

Xique1·: adverbio; estn é n lição de e.Uc p~decêrn. , 
An<lrada e do MS. Portuense, que é 1 M eis: meus •. 
conforme á. prouuncia~ão <lo Dialecto JJl/arta.vros: isto é martlyrios, tormen• 
Gulliáano. Faria lê Se quer: que é o tos; é frequente uos antigos escritores 
mesmo; e significa ao menos, pero me- l~larte,yro por martyrio; e Marle.?Jrar por 
1106, assim dizemos vulgarmente:. Fa'1.ei martyri:t.ar, como no Nobilinrio Tit. UI. 
isto se quer húa w vez; hto é, ao m.e- p. ~. JJ,'m lem.po deste Rey foy Sam Poio 
uos uma vez; e quiz dizer o Po~ta, que marlei1·ado: em Gil Vicente no liv. L 
Violante lh~ dissesse em sua morlP. ao <las obras de devação p. 47. 
menos um res.pousorio , ou uma só vez, 
Descama c.m pa<z.. 

No:u s. 

Ao QUARTETO VJU. 

A se ouvirdes.: A é conjunção antiga 
<jue é o mP.smo que a conjunção E ou lam­
bem ioterjei<;ão, que como tal a traz An­
drada e,;crevendo Ah. \'eja-se a Nota a­
ci ma ú Cnrla li. 

Jllortnlha: enterro funl-'ral; diziamos 
.Morfoa/ha por mulli<lão de Cn<laver~;;, 
JHortori<> e .J.Hortuorio ,. por fu11t:rnl ,. e 
c:xcquias funeracs. 

Cumpaneiros.:. isto é', Cnmp~nas , . ou 
sinos, ou antes as torres dos sinos. 

&touço :· é o verbo }{tlO'ltçar, que si­
gnifica pastar, apascentar , resoher: o 
Castelhano tem Rttocar, e se diz do ani­
mal que se revolve ua relva: toma-se 
;1qui no sentido metoforico, querendo di­
ze r que revoha na memoria , que con­
stidere. etc~ E' bom exemplo deste ver­
l>o o lugar ~guinte: O cham da qual 
Lapa e&tava muy• sovado dos pcs dos· Lo­
bos marinlies que aly vinhão rtlouça'I' : 
Barros Decau. I. Civ. I. C. 3. 

Jll/urmulha: F'aria toma este Vocabu­
lo por m t-moria , de que não achamo1 

Zombai de quem vos qui.:er 
R cpn.nde1· 
Quc1·endo-vos mart,irar •. 

e N uno Pereira (. nq Cancioneiro f .. 33-) 

B' 1JM Ili e a ar madeiro 
Sc111pre lhe este no poleiro. 

<>m João Rodriguez de Sá. na Epist •. de 
Penelope a Vlyises~ 

Em qut:inlo por tanfos rnndos 
Dvudameule. me mat·tci1-o. 

e em G areia. <le Resende na .M issellnnca. 
p. 173. 

Beu tal marieiro 
Q1'ai té ogora se não soube. 

e em Dernardim Ribeiro na Egl. II. p 
w. 

Sentiam mui grande dor 
Cada hum com seu morteiro .. 

Ouvirdes': as&im lêm A'ndrada eo M~. 
Portuense,. e conoorda com a lição aci­
ma, A se out:irdes. Em .Faria vem er.-· 
radam~nte Ou~du.. 
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Nous. 

Ao QuA&'rETO IX. 

Papem· : isto é, falla r m uito; -verbo 
que apparece no l'ocma da vi<la .de S. 
D omingos, uo tom. II. da Coll. J e San­
ches V. 143. P• 19. 

Sodes de m al sentido , .:omo loro 
Ter-vos é 1in los osos , si mucho. 

e em Autonio Ferreira na Comedia do 
Cioso Act. IV. Scen. I. Nâo papêes. 

Castejom : isto é, o Castelhano. 
M ernbro.bos •: L embre-vos ., o verbo 

M embrar, como lê .Faria, e o MS. Por~ 
tueuse: .é mais conforme áantiga lingua­
gem do .que a do verbo L cmbrnr, que 
t rnz A ndrnda, que diz Lembrebos: é po­
rem ·mais do Oialecto Galliziauo e Pro­
vincifl l do Miuho d izer bos do que vos. 

Fige: .como traz Andrada, e o MS. 
Portuense, -Ou Fije, como vem em l<'a­
rin : estn na a an tiga m11neira de ter­
minar o p reteri to perfeito do verbo P<1:.er, 
e de alguns ou tros de semelhante nalu­
rez:i na primeira pessoa Elo $ingular ~ o 
que era muito usado no Gallego , e no 
P o rtuguez, cm que se muda·va o .S ou 
Z final cfo verbo, cm ge e se dizia de/h 
jige ' e de Compt11'4 c;ompttge, como \'('m 
no Prologo cfo Nobiliario; de qni-:. qui­
ge quye, e quise ele. Nas Coplns <lc D . 
Affonso o -Snbio em (fallego tom. 11. 
•la Biblioth. E sp.. ,de Caslro p. 638 se 
diil .: 

()1 pecados que fige 
Pet·o que muitos ison. 

Cotom; não temos e ncon trado este vo­
<'nbulo ~ntre os nossos: os Castelhanos 
diziam C',olom, por punho cerrado; ( João 
lli<lalgo flO seu V cicabulario) O Alemão 
diz l olon por jubão <lc a<_;oiles. Havia 
tambcm ,uma especie de espada curta a 
t1ue depois ~e cha mou Coto, e talvez com 
i sto quizesse dizer o Poeta que já fizera 
máo trato a0 Castelhano em alguma ·li­
d<' que com elle houvera. A ndrada e o 
,MS. Port ueo~ dizem Já.de (,õtom: Fa~ 
ria não Lruz a primcüra dição, qlle .to· 

da via é necessaria n:i medida do verso. 

NotAs. 

A o QUARTETO X . 

A q~ bos qnige: esta estanda toda 
falta na Copia de Faria; vem pon•m na 
do MS. P o rtuense, e na de Andrada , 
A é aqui ou conjunção antiga, ~ a mes­
ma .que E , ou interjeição, como já aci­
ma notamos: Dndrada lê Ah neste ul­
timo sen tido; o M S. P ortuense A no pri­
meiro. ·Quanto ao verbo Querer .de que 
disse Qiiije , Neja-se a uota anteceden· 
te. 

R equige : -verbo ·composto do G>u t ro 
Querer , •que aqui está ; oomo Fige no 
preteri to perfeito: do \'erbo Requen!r , 
na primeira vessoa do singular do modo 
indicativo: aqui não significa requerer, 
sollicilar ., demandar, •perlende r , mAs 
querer., ou amar muito, querer muitG 
bem; sign ificação que não tem ~i hoje 
en tre nós. 

Ber: ver; isto ·é, verdadeiro, como 
quem \ 'OS amou del't'ras, e mui lea Jm.,..n­
te: ou antes o verbo ver isto é, que ' 'Os 
quiz e amei como os meos olhos~ como 
a minha vi1la. 

NOTAS. 

Ao QU ARTETO .XI. 

Falejo: não temos enconlm<lo este rer­
bo; pa rece siguificar le r ioJgo., e que <:> 

Poeta quer dizer .que.não o-~em para fal­
lnr pelo eslti<lo mortnl, nq ut! 6e vê red u­
zido.: lambem podel'ia signiÍlcM o fallar 
muito, .como dizendo ·que pouco .pode 
foliar. 

P1Jdede.s: podei3; sobre esta termina­
ção <los verbos no prE>sentc <lo modo in­
dicativo ua sf'gundo. pes~oa do plural, 
'-'eja-~e a Nota l.ª ao Quarteto I. da 
Canção I. 

Asmar: considera r, pensar. Veja-se a 
Nota XI. á Quintilha 11. de Gonçalo 
H ermig ues. 

Ei: eu ; Veja -se a Nota VI. ao 1.0 

Quarteto da Carla l.ª de E gas Monis. 
Bos: vos; Yeja-se a Nota !2.ª tl Quin­

Lilha 1. ª de Gonçalo H ermigues. 
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. Sr;fo: ii.Lo é , s<>ja; nn primeira. pe~­
son <lo si 11g 11ln r n o presente do modo con­
juucli w: usuuo no Dialec to Gallt•gc. 

NOTAS. 

Ao Qt:ARTET<:> _, II. 

Tenho todo o ar(aboiço : falta- no exem­
plar <l~ Fnria a dicção toda, que aqui 
é expres~ i va, e até uecessaria ptua a.me­
dida do \'Crso. 

Â?' caboiçv: é propr iamente a nrmn<;ão 
dos ossos de qunlquer corpo; Faria t'll· 

tf~n<le csla palavra pt-lo tispinhasso, ou 
p"l!lo peito e região superor que se a.l~u 
a.os <1uc morrem ; parece· que aqu~ se de· 
nota portiyn1toloche .gern lmente o Gorpo, 
q1w o P oeta <lt7. es~ar sem feição . estar 
morl al e como já <lefo 11 to , ou Cada ve­
rico, estado, a que o tinha reduzido a 
&ua pt>na. 

Sem feiçom•: i:rto é, sem úgura, des­
f1gu ra.<lo. 

l!,'i: eu. V t;ja-se a Nota VI. ao Quf\r­
te to l. <la CMta T. <lc E-gns M onis. Em 
F:lria falta e:.la dicção, o que ainda faz 
o t r rso mais t>rrado do que está. 

B m:: voe;. V 1•ja-se a Nota I J. á Quin­
ti lba 1 ~~de Gonçalo Hesmigues. 

Bej ? : vejo. Lein-sc a ~o~ V II. ao 
Quarlt lo. 111. <l<t l.ª Carla • . 

NoTAs. 

At> QUARTETO ·X III. 

lledc:: : 'cd"s. V 1-1j;Me a Nota · VII. 
:io Quart1•lo J . Ja l :a. · Ca~la . 

Jlincade: assim lêm A nJ1a<la;e o MS: 
Porltit:! llS'P.: Faria · diz .Ficade, o que é 
o mesmo ; dfaen<lo-se antigamente .Fin­
"r E>m um mesmo sent ido. Vt.>ja-::e a No­
ta I . ao Q uarLt! lO 1. <la 1. a,. Cai ta. 

ARTIGO I II • . 

i~BRE O F JUC ME!'ITO· 1K> POEMA J>A PEltO~ 

de .Egns \Jonis sf'guPm-sl' os do frn f: men­
lo do P o 1' ma dfl pnda de X::>ptl11ha pe­
la in vazão d oe; S1u rnceno11. J g no ra-st' o 
icu A uthor: é lradic;ão de no,,sos mayo ­
rcs, que fôrn :icha t..lo este 1 r< c;o <lo 'Poc• 
ma em um lino, C")Ue h:nia. no mPSmo 
Cast~llo de A roucc , 011 Lousan, quan­
do nós o tomámo~ Ros A rn bes • 
• Tamanha foi a Ho t iguidnde, .quP-- a.J. 
guns lhe quizeratn <l11r, q•1e o bou\eT~im 
pm obrn C oe ta nE>a daque1Jn successo, is­
to é , -dos fim do Secul0S VIH, porque 
en le11Jernm, q ue nd1~ ndo-se este frag­
mento un tom ada do Gas te llo de Arou­
ce, e em um livro, j:l ga~to e consumi­
do, d1! necessi<lnde remou lava a s·ua com­
pozígão 'a umn muy nl ta. , e• sobidn- an­
t iguiúa<le; assim a M igu.-1 Leitão <le 
A n<lrl:l<la pureceo ser obra <laq11t>lles 1 f'm ­
pos; (a) Farin pensou da mesmu sor te 
conjectu ra n<lo sn obrn por ' 'en Lu~a a ma is 
a-0t iga1que se nlhnvn <>m l h1gua vulgar 
cm to<la a EuropD. .. ( b) 

N6s não snbt1mos <lc>trrminar a sua 
era, não o havemos porem por tão an­
tigo pois que elle· respira ares demais 
fresea idad1• por 1iua lit1guagNn ; por seu 
1:styllo, e pelo mesmo mt>lro, e \ t-rifirn~ào 
<le A rtc maior, que se houvt' semprt'por 
invenc;ão poslc:rior áq11elles tempos, e 
mui lo· mais se a confrontnm"s, e ('OID­

pttramos com as Pot'sius de Hermip.t4es 
e de Monis. ~em se pode rolli~ír a sua 
an t igµi<lnde da muitn, que di1t'm mos­
tra''ª ter o l ivro, t'm que se a('hou ''s te 
Íl'<•gmt•nto, porque em \ t>r<lade ou d ]e 
nâo· em ~ào an t igo, como s1• (jt1iz iucu} .. 
car, .ou- ainda SPndo 1al , <'<>mo o f111.e­
rào; se lhe podião ter nc<'rc·sc«>nlnu«> t>s­

tes \' e rso~ por mão poi.tt•rior, <' mai" mo­
tlnna, pois quo ncll•· se co11tinhi1m h•m· 
bem os . de .Egas MOflis, füc rilor do f:o\e. 
culo X ll. 

Não achàndo pois dor t1 mf'n 1o an~if.!O 
que · nis-10- nos pos~a gui11 r n,m mu)s ct-r- · 
leza, ll!\St'nll1nsos •·m rPduzir ( .. lt• Po••nia 
aos fins do Secu]o Ãll ~ t' pritc•ipio do 
~eculo )dJ l. 1o mim , .• m q1.t· j :. •11 · ~a­
recia t•n 11 e os t:u~ t • llurnu, v ~· 01 ll• a <lo 

DE BSIH.NHA. (a) Hia'ogo ~"VI. p. 46~. 
( b-} l:i.rop. tuu. 111. 1. lV. C. 9. P• 

Aos versos de Gonçalo. H ermigues, e ns.. . , 

' 
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Cid Campeador , uma das primei rus 
obras de suas .i\tf usas, e alguns ou tros 
Poemas. 

Poderia parecer a alguem ao contra­
rio da Oj)inião d" A udra<la, e de Faria, 
e da mesma, que n6s seguimos, que es­
'3 obra fora producção mais moderna , 
pois que a sua dicção é ma is polida e 
a ceada,. vendo-se a differe11ça, que ella 
fez na linguagem, no estylo , e no me­
tro; porém esta provém, quanto pare· 
ce, da differcnça dos Dialectos : a P oe­
z.ia de Hermigues, e de Monis foi com­
po,la no Dialecto <la Província d ' enlre 
Douro, e Minho, que era Portuguez 
Galliziano e em que muito se usavão os 
versos grandes ; e este Poema da per<la 
de Espanha no Dialecto das Províncias 
meridionnes de Porl ugal aonde pelo mui­
to trato que houve <lo Arabismo , hou­
ve lumbPm maior mudança e polimento 
ma locução, e no metro, senão éjá que 
a differença lhes \'em da divett"idude dos 
tempos seudo as .obras de H ermigues, e 
de M o nii> producc;ões do meado do Secu­
lo XII. e este Poema dos fins c.Jelle ou 
do Seculo Xll 1. quando já a Lingua ti· 
nha tido maior alteragão, e mais cul­
tura. (-) 
· Foi esh: Poema composto cm oilava 
l'ima, o que chamarão de A rlc maior, 
t>m '' erso~ inteiramente regula rl!s , e de 
12 Syllabas , quando se mostra desle 
fragmento: nem faça duvida , que jú na­
qudle tempo tivessem nossas .Musas es­
ta A rle porque naquella i<laJe a encon­
tramos 110 Poema do Cid. e 110 Seculo 
Xlll. no de AJexao<lre, e em outros 
mais como ae pode 'Ver u~ Colfocção dos 
Po6ilns Castelhauos, de Srmchcs e 110 lom. 
li. da Bibliotheca Espanhola de Castro, 
nos qunes se ttcham peolametros de a 
de 13 Syllabas, e de 14. 

A rnedi<la dos vcr;os é ora <le 11 ora 
ele 1 ~ S y lln bas os tle 1 ~ tem o acceo lo 
na á.4 , ua 8.ª, enall.ª overso imper­
feito 011 de 11 Syllabas ~ que acaba em 

{ - ) O Poema do Cid , e os de Gonçalo 
Berceo são os mai• antigos dos Castelhanos 
e aio quasi do mC1mo tempo ; e com tudo ha 
Q&Da grande differença 'lº linguagem de uns 
e _outros , e ainda dos mesm03 de :Berceo. 

agudo, a tem nn 4.ª e na 7 ª as dczi. 
neucias tem variedade, e nestas insta n­
cias SP. observa a ordem de que os ver­
sos I.0 4 ° f> .0 e 8 .0 concordão entre si ; 
o Q.0 confo rma com o3.0 e o 6.0 e 7.º 
consé nam um co~ outro por uma ter­
ceira cadencia, vindo a 1er dispo1tos por 
este modo. 

ABBA. ACCA. 

o mesmo seguio El Rei D. Affonso oSa­
bio em Caslella no Poema das Qui rel­
las e no dei Tesoro. ( Sanche& tom. I. 
p. 150 e l M .) 

Trazem este fra~mento dos antigo' 
Miguel Leilão de Andrada nas Miscel­
laneas Dialogo XVI. p. 456. e Faria na 
introtlucção ás o i lavas de Camões, aon­
de Lra11screve a J .a oitava, e na Euro­
pa Portu i?ueza tom. III. Parte V. C. 
IX. p. 378 aonde rqfcre as oulra;i trea 
com o descuido que houve na impressão 
de lhe faltar o primeiro vsrso da l.ª Es· 
tancia. 

OITAVAS 

~UI!: REST Ão DO ·' NTIGO POE~A DA 

PERDA DE ESP&NUA. 

I. 

O rouco da Cava imprio de tal sanh:i 
A Juliam e Oppus á saa g rey dani 11 hos 
(~ue emsembra co os netos de Agar forne· 

zinhos 
Hüa atimarom prasmada façanha: 
Cáa M uça e Zariph com basta companha 
De jusu da sina do Mirnmolino 
Có falso lnfançon, e Prestes malino 
Oe Cepla adduxerõ no solar de Espanha. 

JI. 
E porque era força , Adarve , e foçado 
Da Betica Almina, e o seu Casteval , 
O Conde per encha, e pro communal 
Em terra os encrcos poyarom ú saa grado : 
.E Gibaraltar, maguer que adarvado, 
E co compridouro per sua deffeusão 
Pelo suso dilo sem algo de afão 
Presto foi delles entrado, e tilwdo. 
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III. 

R os ende fi lhados, leais á iverdade, 
O s hostes sede11 ros do sangue de oniu<los 
J\1 ctcr6 a cutelo ap res de rendudos 
Sem .esgoardarem a seixo ne m idade 
E lendo a timada a. tnl cruel<lade 
O templo e orada de Deo> profana rom 
·v oltando em mesquita, hu logoadornrorn 
Sá:i besta mafoma a medes maldade. 

IV. 

O gazu, -e o assalto, que os da alelvosia 
~ramarnm pos \ Oltos de algo Sayõcs 
C ó os dous Almirantes da 11<lsle mandões 
Que <larorn com far~a sobe rba e folia 
E Algezira, que o medes temia , 
P o r ler a maler.a crucnla sabu<lo 
J\J andou ma11dadeiro como era leu do 
A. o roncom do H.ey. qoe em T oledo s~a. 

NoT.u. 

A' OITA.V.\ l.ª 

lamente de seu corpo , o !\ohiliario do 
Conde O. Pedro diz G'owalo Mendes 
que se fo.11 alem mar qtumd~ ,·01.uori sua 
innâ O. Maria Tit. XXJL p. 1:3G E 
fc-:.-the querela de como Gomes L ouren­
ço a i·om:ara T. ÃXXV r. p. J U3. Es­
te LJ. 1"ernanrlo lfomircs aiitc que c lJ :t.<lF 

se com /) . Christalina Soares rou-z<ina , 
e levou~ de no_ljle as <iclws ace~as Tit. 
LI. p. t29ü e em oulo,; muitos lugarc5: 
tamhem 54! acha cm Fernão Lopes na 
Chro uica<lc O. P cdroC. JX . nondefal­
lando de uma mu lher chamada Mnria 
Romsada em tempos <lafJuellc Pri ncipe 
diz que assim fom chamodu por hav~,. 
sidoforçad<i. A inda lrnje chamnmo• llos­
so ou R oço ao co rte <la herva e ma to ~'º' 
Campos~ montes; e dnqui 1li7.emos Uos­
sar ou Ro~cw , e Roça.do,. ; e Oi Espa­
n hoes R o•wr; e taml.x>m damos ao ver­
bo a signiticução de toca-r len!mente, tle 
chegar pt.>rlo o alcance de se esfregar uma 
coisa com 'OU t ra. 

Da Cava: foi o nome que se d1?u it Fi-· 
lha Jo Cond1: Julião a quem baYia fo r­
ç:ufo O. H.o,lrigo , derrndei ro Rei <los 
\V isigodos. A mirada o t6ma p<.i r man-

Rouço , Miguf'l L eitão de Andrndae ccba; a lg uAI\ querem que &eja p~l11vra 
o M~. P or tucnse lcm llouço, nome subs- Arabiga Cabba, mulher má Q U adulte­
tanli,·o que sig nifica a força que se faz rn , do ,·crbo Cabábci , viver á mane ira 
u uma mulher, ou o raµ to da mulher: Jc mulher publica, Oll ter vida Jissolu;­
Fnria le Rouçom nomcadjccti\'o quc<J11!!r ta. E ste nome lhe dão as antigos hi:.10-
<li ?.l' r o forçador: D uarte .N unes <lá por tias, e dcpoi3 dcllas Barros , que as se­
uossa esta pal:ara C. 17 P• 108; pnre- guio na 0<-ca<la I. p. l. Accresccntou 
c1~ com luuo dr do Latim Rapio e R a- outros mu.11 grandes e publico• pcccudos, 
plus roubar roul>o, ou de Runco ros>ar · e que mais acabaram de encher a m edi­
l'Orlar a her\'a e mato; nas nntigiu es- 1 do de wn ccntden11çáo, que n forÇCI /ei­
criptums Laum1s ue Espunha e Portugal, ta á Càva tWw do Conde Jr~liâo. 
echa-se frequentes 'cz~s l~ossum. e Ran- Conl<'\-S;! , que <'m Ceuta ha" ia urnn. 
swm como 110 Oiplorna de O. 1\ ffonso porta no muro que chama mm <la Ca \•a, 
VL cm 1094·. Taliler ut non in isfos e co11scrvarn-se em tradicção constante 
hreredilates 1llerino neque so,yone, neqtte ser e~ Ln a propria por onde o Coudc O. 
prn rosso , neque pro lwniicitlio: (Mar- Julião , e sua filha, que eHe ha\ia con­
t e11e F. J. Cullect. Col. ~48) nas C o r- duziJo para 1\ ffrica sahira ao le mpo <la 
tes de L a mego na Doação Del R ei O. emu:1rca~ão para a conquista <la Es1u'­
A ffon,;o H eoriques de L 110 a D. Hai- 11ha ( 1\1orafo$ L iv. X ll . C. 67. e Brito 
mun<lo P rocu rallor dos Santo~ Pobres de Mon. Lus. VIL C. l ( .) 
J eJUsalf'm : F1u·lo homicídio vd R apina 
?1mlicrum, qure Rausu.m dicitm·. ( Li­
vro <los Forae~ velhos T orre do Tombo) 
e gera lmente nos Foraes antigos desct>n­
do mais aliaixo achamos uso <lo verbo 
R.oium· por força r a mulher usar violen-

( • ) Pe<lTo i\faut.uano, D. J ose l>illicer, o 
l\larqucz de l\Iondex.ar, e outros tnais hou­
\'Cl"am esta historia por fabulosa , visto que 
o no:.so Izidoro Pacense, D. Affonso o Magno, 
e a Chronica de .Albayda , que são os trei 
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l mprio : assim lc AndrnJa, e o MS. <le t'evilha , e <lc T oledo e fi lho tio lt ei 
P ortuense ; Faria Emprio e Dua rte Nu- Egi<·a sel!u11<lo a Chronica do Pncc ns1• e 
n es <li;: Lambem Bmprir : é lrazi<lo <lo co nscguinterncn le J rmão <lo Hei \V ilir.a 
Lalim lmple.o encher; e po r is~o é me~- co mo ex p ressa o Arc"bispo D. Hodrigo 
lhor a lição de An<lradn qu e a <le Fa~ia. liv. JIL C. 16 . a Chronica de O . 1.\f· 

Sanha: ira, in'di~naçi\o, furo r, rai- fonso ILL e o .Monge Si le nse o far.cm· 
\>a donde dizemos Sanhoso, Scmhudo, filho tle Witizn; mas a nut-hori<la<ll· <l <> 
.Assanhar A:;sanhado. l~' nntig,'\ como re- P acense por sua maior nn t ig u i<lade deve 
conhece Duarte Nunes e. J8. p. 114; p refNir á deste; doii ' el11 : se co11 juro11 
e vem já na famosa L ei J c O. Aífon$o com º" filhos <laque lle P rillcipc que era m 
] [. sobre a sentença que El Hei dá por 1 Sisebn to e E ba\õ, ( ~Pgun<lo o mesmo Ar-
8nnha compil~c.la nos CoJ igo" Affo nsino , ' cel>ispo D. Ho <l rigo} ú> qua"s t inh a m si­
.l\tnnoclino, e Filippino acha-•e no ;.Jo- do excluido" da su cce;~ão <lo H<· i110 <l<: 
biliario <lo Contle P· 8. 47: 1 8~. 183. seu pa i " se k t\•iam passado a Africa :l 

20{>. e em ou l ro; muitos lugnres; e é Lral ar co m o;; S.1 rrace11os Ja inva7.ã'.o de 
geralmente usada entre antigos e moder- Espanha, e.cllc <le mão commum com os 
nos. seus &1~q•1azcs passou Jerepcnle ao parti-

Juliam : assim escreve Farin; A nclra- tio <lo~ Mou ros no mesmo tempo da ba­
<ln <liz Jtilícmi; o que não é ião proprio talha o que fez com que se perJesse o Hei 
<lo antigo Dinlecto. Jr•linm ou como h0- Rodrigo. 
je dizemos Julião era Conde e ~enro do /J' saa : á sua; antigammtc dizinmos­
J~ei Witiza, e Go,·crnador <laquclla par Sa<1, ou Su por Suq, <le qu(~ são fre­
te <lc Espanha que fica sobre o mar H1>r- que11t 1: :> os excmplosnosantigosdocumen­
culco: aggra\'anJo-se <la afro nta que o los: basta citar o Nobil iario <lo Conde 
I~ei D . ltodrigo lbe fizera P"''ª deshon- no Til. VII'. p . 46 aonde se diz = Sa 
ra d'! ,;u a filha, u querendo vingar a sua coza= Sti maldade.= Sti terra sa Sa ... . 
afron ta , tratou com Rt>ci la, Conde de nhu = .Sas Fortate'!.as =é o Latim suus. 
Tinginta na , q tw entesla com a E;;panhn, sua etc. 
1wsson <le sua intimn amizn<lo e amigo S. iVlm·ia Sa madre. Carln de D. Lou ... -
<le vViliza chama r cá LO<là6 as forças dos renço A ro·bispo <le Braga 110 fim <la Par-
A rabes Africanos. te jJ. <la Chron. Je llernão Lopf's. 
· Oppns: emendamos Üppns em lugar G1·ci: rcbnnho, e por tra11slnção se 

<le Harpas q ue VE'm nos t>:<1:mplares por ttppl:ca aossu l.iditus a re?>peito dos Prela­
que assim cscre\'em constan lemente a d()s, e nos Vassa los a reapeito dos Prin­
Chronica do Pacense, n do Monge Silen- cipcs: aqui denola povo, e nação; e nes- . 
se, a de D. Affonsc ili. e a Jo Arce- te srnli<lo o tomo u El Rei D. J oão IL 
bispo O . Rodrigo. etc. Em Arcebispo na lege nda dn sua Emprcza = P e.ln. Ü.IJ; 

_ e, pela g7·c;y::..; e Luir. Anrriques que al­

·monumentos mais antigos, em que se falla 
da invaúfo dos Mouros , não fazem memoria 
disto: com tudo estes Escritores contaram 
muy succintamente a historia da perda de Es­
panha; e omittiram quasi todas as circuns­
tn ncias mais nota veis deste successo donde não 
admira qucomittisscm tambem esta: demais 
f um mero argumento negativo, e tom cou­
:tra si a tradição immemorial deste facto que 
recolheu o Monge de Silo3 que o refore como 
tal, e a authoridade unanime de todos os Es­
critores Arabes que o dão por certo (Veja­
ae F~rreras Hist. Ger. de Esp. Part. I V. 
Secul. VIII.) S. Pedro Pascal Rodrigo Xime­
nes. Lucas de Tuy o Autor da. CW:onica Ger. 
Jaar.iana Z urita Ferrer4s. 

\ 

lu<lio n i:;to na sua lamentação pela mor­
lll Jo mesmo Rei ·( Cancioneiro f. 96 ) 

Choray todos esses, que nom fordes 
n"t&<:Üs 
O grnm pelicano da ley e da grey. 

comhinn este termo com o Latim Grcx, 
e com o 13nixo B retão G,·e, rebanho; com 
o -qual concorda Lambem o üiulecto do 
Pniz de Gnllns , como se vê de Dnvics , 
ue Thomnz G uillH"rme, 1lc Pclletier, e 
de Bulle. Foi muito ·u sado este tt'rmo 
enLre os. ant igo3 ~ e no 8eculo XVI. o 
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usou Francisco de Sá. de M irnuda na Car­
ta J. est. 14 

Dcrâo ao Leão Cr8a 
Da sua grei monte~inha. 

Antonio Ferreira na Carta a D. Sebas­
tião. 

Elegeo D eos PastM á sua grei. 

e em tem pos mais mo<lc rnos. D. Fran­
cisco J'\l a ooel Julg ando o P onlifice por· 
tae:; oi; medtos desta pequena g,·ei. 

Daniulws: assim lê A 11<lr:i.<.Ja; Faria 
dami11/t0s , ou como que reria escrever 
dmnninlws e é o mes mo que damnosos 
damnadores e <le;t<~ lcrmo 11sumc;, ainda 
hoje: conforma co m o Latim Damnum e 
com o Vetscon;o Dunua, e Dainua detm­
no e Dairmlsua <lamnoso; os exemplo:> 
nos nnligos são freq ue nles ; hasta trazer 
aqui um lugar <lo Co<ligo Affo1i:.i110: o 
A lquaide .Maor, e pequeno compt·e pou­
co trao:.cr·comsigo homees duptli'nlws ( liv. 
J. Tit. 30. §. !?3 . p. 198) t'ffi Alvaro 
de ilrilo no Cauciondro foi. 24. V. 

De muylos, que pobtes iam 
B me<:.quinhos 
P"crnm boos autre daninhos. 

Emsembra: Adverbio que significa 
junto, junlamente, igualmen te de com­
panhia : concorJa com o Simui do:; La­
tino:;; com Samhad CongrPgn~ão, ajun­
ta mcnto 110 J ria ndez; com Sem<.! assem­
blt'O. no Punico l\'Ja llP:t; e com Emem­
bLe, A~,,cmbler, e A:;se7rtl1Lagc 110 Francez. 
o l'nst Plhano a olÍgo uizia Assembrado 
por unido, coligado, como s~ acha no F ue~ 
ro J Ulf.:O e no P oema <le Alexandn! uo 
Torn . HI. da Coll. <ln:; Poesias de Silnches 
Vcu. lb~7. p. \),lU 

Ambos son sobre ti. sen di,da assem.­
brado~ .. 

And<1n con siu poderes sobte ti as­
scmbrudos. 

Em nossas antigas F.scripturas em Por­
t uguez 01cha-se fn:quen les n:;:es =Em 

Sombra= a que nas Latinas correspon· 
de Una e lambem Simul, como= Ego 
Sanclius P orlttg<.z,lice Rex Utl.ll cum vxo-
1·e mea. ( Mon. Lu•. 1V. Escript. I. p. 
509. 61 0 t: V. 513.) Em umaescripturn 
Portugu~;m de D . Affonso H enriques ou 
origiual ou LraJuzida vem já este Vocn­
bulo = Et Rc,y D. Aj)'onso de Port11gal 
em:;embr<1 com meu filho R c.'l/ lJ. Scmt:ho 
f aço Carla de fie!dGde etc. e 110 fim= 
Eu sobrcdiio R ey D. AJTonso cm mn­
brn com meu J it/10 ( V i<l. Co<l. Affons i­
no l iv. II. Tit. 99. p. 5!9. Mon. Lus. 
to m. V. p. 174. Y. e o tom. l. <lus 
Provas <ln H i-;tori:i Gerwal da Casa Real 
p. 6 l e 6:2 ) Porem riós em semhrn cm11o 
o lrifan.te Duarte meu. filho primogeriilo 
( Doação <lo Sr. Rd O. João 1. a Fer­
não <li: San tom. dos Documentos <lus 
M emorias por Jo;é Soares da Sylvn P• 
~l l. ) no Nobiliario vem muitas vnf's es­
te a<l,·cruio: Tambem se acha na Carta. 
de O . Louren~o Arcebispo de Br<2ga que 
vem no fim <ln P. I. da Chronicii de 
O. J oão <le Fernão Lopes p. 46i>. V,. 
E~tivctom aqui Domingo em sembra oom 
i l!Jem Jfodrigues que o A ulor <la G r:1m­
mal ica <ln Lingua Portugueza (Pedro 
Jo:;c da Fon~eca) suppoem qu1~ u Lorpou 
<lo Frnncez; e em tempos mais moder­
no$ se acha na Carta <lo Sr. Rei O. João 
Il. que ' '<•m na Part. 1 (. dn Historia 
de S. Do mingos <le F r. Luiz <le Sou ;:a, 

Netos de Agar: isto é, os :\rabes .Mou­
ros ou ~arraci!nos, descc11<.lentcs de l:i­
mael, filho de Abraham, eJe sua escra­
va Agnr: os <livNsos nomes com que d­
fos se chamaram cornprehe11dcu o nosso 
Poér a L ui z Pereira na Elt:gin<ln Canto 
X ll l. p. !6. V. 

Da Maurilania Mouros no1 chama­
t·âo 
J)c Agar di:.ein que somos A gttreuos 
D o [''ilho l sm<reli las nos nomearâo 
D e Sarra (que di'!. Lybia ) Sarrace­
nos. 

Desta expressão Netos ou descend1mfes de 
/lgar por Mouros ou Sarracenos usam 
nossos Poétas, e pa rticularmenle Camões 
que diz 110 Canlo 111. Est. ~6 doi Lu· 
iiadas. 

$ • 



Estes depois que contra os descen­
denl cs. 
Da escrava Agai· viclot·ia~ gFandes 
tet;e. 

e na E st. 110. 

Estáo de Agar os netos q-uasi-1'indo •. 

e n<> Cant. V 111 .. E~ t. 4.7. 

Que do fi lho da escrav Agraa,. pro­
cede . 

Forn~dnhos :· isto é bnstardos ., havi­
'1os de illegi ti ma cop ula por desc.endt>rem 
de Agnr. Achn se no antigo Caslelhano 
como se vê no P oema <le- A•lexandrc- V .• 
10·16~ P• 1411 

Dixol que non dtbie Rey " seer· 
Ca ei·a forneátw , e de· t•afe:z a fú. 

u ns Partidas Pnrt. IV. 'l'it. :XV. T ... I'. 
e <lo Fuero Heal p. 1126. e tambem en­
trf: os nossOi como em A kolm.c:;a, em que · 
vem o. su bs tan : i vo foroezio Todo aquel­
le que. vi?· molher cobiçatla e:;te tal ja f'eh. 
fonw:.io em teo coracom . 

Alimarom: assim" lê Faria A ooradn 
escreve Alimaráo o MS. Portuense <li--t 
.Acimaráo, que parece e~t 11 r errnJo : o 
'ferbo- Atimor é a ntiquado, e se ... undo 

:) 

·A rldrada, e DmHle Nunes sign ifrca at:a-
bar, segundo l~aria ft•nt•c:er, em prender 
Introd. ás Oitav. de Camões isto écom­
m euer concluir, execu tnr, pôr em obra 
l evar ao cabo Gil. ViC'e nt e Liv. f: d·as­
obras de D evQçtfo ·ao Nat:al p. 33. V. 

E stes são lodos pastores 
Do Serra d' estretla vein 
.Em p1·e.1Jlo com seo1 amores • 
A ti mar 

P1·<;ismada: que tambem se escrevia 
Pra-;.mada; Faria toma aqu i Pwnmada 
por abominovel; e Duarte N 11n1>s Prns­
tnar por vituperar e com effi>ito P,·os 
mar significa taxar, reprehender, estrn-
11har, censurar, vilnperar; donde se não 
deve ieguir a A nJradn que en Leo<le Pras­
mada por admiravel , nem a Am.hé 

Bayã.Q, q11~ tomou P 1·asmo por Calum­
nia , e por ndm1ração ( 11a P~faq á Chro­
uica del Rei O . Pedro I. ) o Castelha­
no d izia B lcmnm•- 110 mP.smo seuti~o cm 
que ~qui tomR rnos P rmmarcomo no P oe­
ma da ,·itla de S. .M illen. V. 102 P.• 
1~6 

B lasmaron, lo q'!Lc era ome galéa~ 
dot·. 

o :Frnncez cliz lambem 110 mesmo sen ti­
do Htasiner; os nossos ma vão a cada pas­
so deste termo. Fernão Lopes o usa mui­
tas' escs = Nenlmm tenho sentide df pra:; ... 
mar o · Mcsl1·e·, 'l;emlo as coisos, que :;e 
'depois segttirâo, disendo q!" eUe com dt• 
·<i.ordem da cubi9a ele. C: 18 ~ p. i}ô·. So1. 
gigo?ti po1· laJ giii~a os vícios carnaes que 

· cheio de f,.uclo de gmnde· proveito o náo 
podia nenhum. prasmar. ele. .Pta7.man-
do-mos de usado TJf"e<:.wnçáo de querer por 
-em es cr·ilo. O me~mo se acha na Cifro .. 
nica do Con<lcstable = B este D : G on• 
çalo Pcreim era mui graad<> e duva dt 
bom co·rnçom, o q1'e hada em tanto , 
qtte por sull grandeui era prasmado de 
algims seus chegado'S po,. tusiddr lam gr<ra­
dmnenle foi. 1. p. 1. 

Façttnha: est~ é a lição de Andrad~, 
e do M8. Porluc11se. Fnria escreve Fa­
'lanlia. E' pa la ...ra muito :tnt iga , e fre­
quente t:m llOSl\OS H ist<:->riudorns, e. nas 
Lei•, e se diz de :11gu m fe ito notavel<le 
arorns. ~obiliario Fe<J. por ello façanha 
'11W!J bot1 P· 31 L Huy a~ Pina· llO e. rn. 
(~uanro <lesPjiwn que E l Ht·i seu Sr. fi­
zesse em Africa a}guma façanha que fi­
cas>e em sua mumot~a para sempre ( Col­
lecç. dos lned itM da Academia R eal 
tom. l. P• 110 ) TambP. m se·lomn f:tga­
nha por costume ou aresto deduzido <le 
algum foi to not:1vcl que lhe <leo origem 
e- n~ste sentidü se u~ava em OO!Sas orde­
na~ôes; mas não pert e nce- para aqui -es­
ta st-guncla sigoif1cnção. 

~:a : porque ; Yej(l·se a· Nota. 
Muça ; era Musa ou l\I uza Ben Nas­

sir Albakri Abu Abddrahma11, GO\·er­
nador, ou V íee Hci de toda a A Crie.a 
que foi o que a conquist-eu, ou rematou 
e St'gurou esta conquista de Espanha,. 
POT o rdem de Va.li<:li Abulebbns Califa 
de Damasco ~ue encarregou t.-sta ex.pe:-
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O bom ;tcolhimento que recebeo cm T empo secco, Folé - : T <'mpo cbu'{'o-
Sociedade dos Amigos <la$ Letrns a mi- . so, qjam - C h11 .a, E'lubé -Trovão, 
nhn iWemori-a sobre os Ji'elups , me :ini-1 Elin1é - Trovoada, E 'russei - Raio, 
ma a offereccr· lhes um pequeno 'Voca- U11ir-hérnir - Calor, :E'gucn ~ l 1rio, 
bulario que pude colligir de ouviJa do 1 Nhanc6 - Nevo:r, Camon~ - Nevoei­
idioma daquelle povo, que como jádis- ro, Héóná. - Saraiva, Con tece - Or­
se , não conhece o t1so ·<lá escrito, nem-, valho, E'puf - Helompago , Hemit 
meio ulgum de tran; missão remot a. Um · elubé - O 1 ris , f!'nâ p ·- O dia, 'f 6-
povo sem artes, scpul ta<lo no mais pro- tini - Manhãa,.., Durnp - T a rd e, Cu­
fundo bnrbnrismo, sendo como ·é pobris- li m - Noite, Oco - O nmanhecer, Ti 
5'Ímo <le idéas, . não p6<le se r rico de vo- bam ep -Dia lk fe.tu, Callrn<lay - Oia 
cnbulos. E' esta a rnzào de tão- mingua- de trabalho , Bogure r - H oje, Ját -
do npP,nrccc r o Vocnbulario· que npre- •H ()nkm, O'kéu - A nl~ de honlt•m, 
sento, no · qua l todavia não b1azono· de O'kc11-un - A 'manhãa, Cajon - De­
que muitos termos Felttps me não esca- pois <l'arnanhãa., Gajon-1111 - O mez , 
passem ror nã-o hnvcf. conhecimento dei· fu!cn - Este nn110 , E nqueild - P nra 
)es. Ern toJo o <:é\SQ é um incentivo á· o auno seg ui nte, Bolai. 
C}uriosi<lilde cios amn<lore3 da novidade, 
e mais uma homenagem que trrbuta . a ' 
seus illustre~ co11 socios. 

Semana Felup de 6 dias~: 

J . J. Lop_es de Lima •. 

Liiboa 18 de Junho 
<le IU36. 

-~-
VOC ABU LA RlO FELUP~ 

Sol, Tfai 
la, Cot • . 

NOÇÕES G ERAE5'e · 

Asl'f'o~. 

Lua, F.ulen - Estrel­

Pentos; 

Vento,, E'roz - Norte, Furiú' -
$ul, O'tuai -Leste, Entdá. -OeHe, 
Bianhe~ 

Deos, H émit -Ct>o, Catulo - Cor• 
po, E :uil - Alma, YMar - InfernQ;' 
Apur-aptsr - D iabo, Walui • . 

Elementos • . 

F ogo; . Snmb\in · - A·r, Burimanco 
- T erra; Elame - · Agon, Mumel. 

Domingo, Fit-i - 8~gun1ln , Olaqua­
táo - Tcn;a, C:1gabut - (~uarta, Caa­
guit - ~l.Jinla , Cubncnirci - ti~~ta , 
01ok. 

Parles do corpo humano. 

ea~c;:-a ' E>'cou - ~Jióllo<J' l\f ucõêo 
T esla , Urin - l\lolleira , A~senlc -
Fon tes, C <1 rél.p - On·lha, Caoz - So­
brV!àe, Enhup - P<llpeb~\S , Camni -
P 1!slanns, 0111ufau - A m<·11i1rn doollro, 
1\jucai - Olho, J cquil<l - ~nriz, Eindá 
- Faces , Ori't.l> - V t:nl m , ~iloéindá , . 
- ·Uoeca, Uotom -l}cnH:s, Cn1rf"uén-
Ling 1rn ~ U rnrcme - Veo da 

0

bocc11, 
'.N hánú - Barb~l, U lnne - Cabello 
-da ba·rbn-, lJuJgulemc - Pc•scoço, Emé­
Tnm - N·uca;· Nhnrôco - Seio, (~uil­
Têta, Erafomrn - Est6mngo, E'aungaé 
·-(:fostas., Ilujnngnntt·- Umbige, l:.'jtrn­
bar · - Barriga , Ar - V~rilhn. , Nhó­
compa - Brnço, Ca,,guén·- C~tO'\·ello, 
E'jul - Sovaco, (:'nsl>ubel - Mão, Bu­
lé - Dedl"J' OsãÍilea ._ O polf'gar, Sin .. 
cofurn - Unha, Cor - H ombro-, Cajac 
- 1lhaq~a , Gal>é - Cú, ]!;.~énum -
Côxa, O'bom - J<>t-lho, .O'jul - Per­
na, E'jt:tl .iiJ T ornozf'llo, lt - P é, Bulé 
Coração , Essig re - lnt't!s linos , Muláo 
- oonguc , Üriime - t;uspo , Ou!a· 
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xe - O urina., Mosso! - Suor, E'guen 
- R a nho, Oj ulahu - Lacrima, M.ocu­
lome - M erda, W ale. 

Os cinco sentidos.. 

A vista, Ajunáné - O uvir, J a mburá 
- Cheiro, Ojuléo - Gosto, Oma~:>u­
massume - 'facto, Namamclé. 

Cores. 

Brnnco, A tum pa i - Azul, ou preto, 
.A ulá - Verde , l~ 'q uilel - A marel lo, 
A nh nnac - Vermelho , .Biemac - Par­
do, Boleimabuac. 

A ccidentes da vida. 

Sa ude , E rom - Doer~a, Cnssamut 
C a ta rro, E'qu iáo- l •'ebre, Buquele -
M orte, E quét. 

Vesli<lo , Bucôcô - Cha peo, Eubob 
- Ba rre te, E mbob anhao~c - Cnpa , 
O ' caior - Cnzacão, B uj upom - Cal­
c;;ões 1 A c ugnlá - I.enço , E raile n -
Saia <le m ulhe r, Frt~me - Dita de ho­
mem, B nlflfé - Anel, A m t-nque -
Brincos, E ' mencaoz - füpclho , Ca­
l h<>rÚ - l'u11110 1 C a ú - M 0tnilha, 
O'cówai. 

Vt1ieres. 

A nhona teome - 8ohrinha , Bnjudateo­
mc - P arcul<' , Bnteai - Cunhada, 
Alalome - Cunhado , A tiapanh0rome 
- Sôgro, Ampapan horome - S6rrra ., 
Nhanhorome - G enro , Anlome° -
N6ra, Assempló- l\eto, i\ nhona11holo­
me - Neta , Bnjud-nohclome - .Ma­
rido , E' 11 \JmC - .Espoza , Arome -
H omem, A níné - Mulher, A nara -
U m ' 'clho , A inéléné - Uma velha , 
Anaraléné - Ma ncebo , A tom on -
Hapariga, Balúmetú - Menino , A n­
hélurnbá - M enina, Gélámetá - Es­
tra ngeiro , A lum unbú - Viu vo , Apa­
nh61acoté - V iuva, E116nnca t~ - Her­
<ld ro , A tonome - Mu lher prenhe., 
Anara -ar .Mulher pa ri tla, A na.ra­
·onaj ue. 

Dignidades. 

R ei , .A 'manhen - F idalgo , O s1;a­
num - P a<l r<', A ramba - Poro , As­

-sucuten - Exorcista, J a m bacoz - Sol­
dado <lo R ei, Camaicn. 

P rofissôc:s. 

Alfoyate, Aquecn - Ferrei ro, AJn­
P~ - Carpin teiro , Alempú - Nego­
ciante, A taca 11011um - Lavrndor, Ata­
calnk - Canidor , Avri10 - P astor, 
A mti tanú - Pescatlor, A bou tá. - Caça­
<lor, Alonbá - E scra vo, Amikel. 

Situoçôes e seus accessorios. 

P ão, Cagor - Vinho , Bunoco - O campo, Bokiuk - M onte, fü ra -
C :i rn e, E'mât - P eixe, E'ol- Arroz, Praia , Uuéld{~- Mat o, Baiacc - Hio, 
Emon6 - F ru ta , C:.1culacú - Azeite i U ru r - Ribdro, Ci1Jo:<é11 - .Mar., C a- \ 
<le P almn, Mugica i - Vacca, E'bé- çam6-Fon tCí', Umoche- Ba rr o , 'Egu-
V itellu, Int - Galin ha , E'cá re in - 11ec - A rêa , Baluz - L11 mn , f3u ca p 
Gallo, Calhirol - P o rco, E'cumbá - - E rva, U toxe - Hochn, Bincas'S t: -
T ouciuho, M 6punha -P~ito, O'buque- Seára, Nhoc6có - Espign , Ojud -
te - Ü \ o, Quéo - Azeit-e de cólapa- Pasto;, U tit - Enxada , Bu rcbu tó ·-
ra },. z, Minhan6r~i. Sebe, E' uai - Cidutlc , E ssuco-Yarirn-

ca - .:.\ldctt, Bassuco - Cazn, Elôb 
Gt·áoi; de Paren tesco. - C ami uho; B u rum - Ca noa, B ussa-

nn - L ancha , Ebarc6ra - R emo , 
Pay , Anpom - May, Ahi - Avô , Euén - Véla, Caquíno - Lagôa , 
A npomaan - A v6, Ahiann - Filho, Caiut. 
Anhel- Filha, &jud - pão , Até6- A rr:ores e t;(ge/aes. 
me - Ir mãa , Alin6me - Tio, A l ian-
poom - Tia , Ahiila&l - Sobrii:iho., A rvore, Maoz - Palmeira, E baquel 
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L imodro, Bolemnná - Laran_jcira , B o-
1< matlá - Banarwira, Batnnhit - Pa­
paicira , llolempay - Arroz, Emanó­
:Ft:ijão, Cossak. 

N. B. As fructas t~m o mesmo nome 
da arvorc, que as pro<luz. - Ha muí­
tns oulras arvores , e plontns ind igena~ 
de que ignoro os nomes, porque não sei 
B olanica. 

.Animaes, e inseclos ... 

Commcrcio , e seus artigos. 

Negocio , 13oiump -- Arroz, E'man6 
Cêrn, E ' kui -- J\Jarfim, Caguin-Enhâ p 
--- Couro, Caban -- Ff!rro ,. Conco --­
CalJr.-irão, E'mancôr ---Pano <l'agulho, 
Caú-Cá rnacn --- Tal3acco, Embac6 --­
Cobre, Canâ.p -- Latão, Baciai -- Ma­
nilha, Ocówa i --Conta~, O'bit---Cas­
ca\-eis, Bncolou -~- Chocalhos, E'liberá 
-- Arame, A ngerít - Baeta , Buque-

Cão, Aj6bai - G ato, Ajangumá- gum - - Ln1ço, E'relen -- Chita, En­
Elt•phant e, Enhàp - Lobo, .Emunde- bara 11 lH'l -- Dinhdro, Bajam -- Mui­
má - On<_;n, E'camai - Gato hrnvo, to <l inheiro, Bajam-mam ené - Pouco 
.Ajnmgumánebanhe - E~quilo, Esoâp dinheiro. Baja rR-ba tit - Cáro, A g ulet 
ltato, Exúr - Porco-Espi nho , Ussan- - llnrato, Réolumé -- Corrt>$ponde11-
hcl --- .Boi, E'bé --- C<lbrn , Ajúmen te , J\ ptilum --- D evedor, A ré abuca n 
--- Porco , E'cumba --- Cobra, E'- -- Dircilos, .O'galle - }í're le, ~ucel. 
lun --- Lagar lo , Y.ón - · Lagartixa,. 
Açamuçamá --- Carrapato, Caceme --­
Cii"a<lo, E'uá - Carnaleâo, Canhan­
i;ol~te - A ranba, Elanté --- Formiga, 
Anol --- C::igarrn, E ssinol -·-Sapo, Ca-
11h:. ro - Cáracol, Eiré -- O sga , Cbi­
ché --- Barata, Capúor -- Escaravelho, 
UJnnlní -·- Borbolcla, A 6 tai -- Grilo, 
Axin p:orá --- Piolho, . Ba terne -- Mos­
oo, Y 6u --- A belha, Báxe --- Gafanho· 
to, A i11gá. -- Mosquito, A gingan te •. 

Aves. 

' P assaro grande , Calhelá. - Pass:no 
p«>queno; Banequita --- Pnpagaio, E' lin­
quen - P eriquito, E 'chnchú -- An­
dorinha , .lanaóra -- P ardal, Carr --­
Pt>licnuo, Cazoubi --· Mnga rico, Ja<lµi­
quiérn ·-- Morc~go. Carnpá. 

ArrO?ijos domeslicos •. 

Guerra e seus ac~essorios. 

Guerra, Futik -- Canhão, E'lóquei­
rá - Bnlla deferro, E'lu nbum-Pol-

F , "': B , l'.' • vora, .por -- .L.Jro ·, num · - ...-.iprn-
garda , Cabuai - Machadinha, U nil 
-·- A zagnin, E'jan - Terçado, Can<lib 
- E,pa<la , Candib-Afom - .Setla, 
E'm1né --- Arco , Cncorúm -- Punhal, 
l3unhulabum --Capacete, Emhôb-inan­
<lin -- A<lnga, E'banga n ·- G eneral, 
At icú -- Corneta, Cabil - Caixa de 
~uerrn, B iaccl -- T ambor, A impá -
~ol<latlo, Cumaén -- Batalhão , Caion 

G uarda. ~l\ ao<_;a<la , Bucancaréuom~ 
For taleza, .fasug uia nér. 

.dâJ<ctivos •. 

D ('xtro, Acélicunguerl--Tôlo, E'nu­
co ·-- Vel haco, Alsongl6 --- D o udo , . 
A ndénnganhle -- Cobarde, A nacoi -

Caza, Elôl - Alicerce, Obaken -- Vult,nt<>, Anataéne -- .Me11tirozo, Nha­
P arcue, O'cd~ ---Janella, E'bguen - chalolhalo - Cortez, Aul\tal>aiít -
T elhado, Cassonte -- Salla, Aua:>se--- Gros•eiro, E'nucorcne -·- J usto , Ana­
Quurto, Burugúo --- Cozinha, Us~il-- ca11ami11jol -·- D esa ,·ergonha<lo, Anaco­
P orta, Cnnaguén -- Cha vP-, Cacumlum lubttiít --- J m pntioente, A 1wJoboré -
--- Viga, Se~ol --- Cnma, Ebengen --- Ambicioso, A nnpamjambucnne · -- Des• 
Meza, Botank ·-- Bunco, E'Juma -- leal , A 'combucmie -- Cruel, Atabon­
J!'nca, Acl'r:'t --- Garfo, Caiumb -Co- ca tane --- Tdmozo, Anabelorumi -­
lher , Cagabun - Panella, El>erai -·- AdnJrero, Auajoaré -- Matador, Ana• 
Gnixn., Eniqué --- E~tt>ira, Calay -·- bujabuca11 - Murmurn<lor, A nauuto­
Tt!s to, Clljn l --- "Folie~, E'bocôp---Pe~ n~ké -- Feiticeiro, AsEÚÍ --- l\folntdo, 
d,rueirn, E'cas:e - Cl';;to, C;i rik. Annc•wamin -· Cóxo, A11déna<'11jé --
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M a n<'la, A fanacanhoé --- Cego, Ana­
pumé --- Mouco, U lôco - füquerdo; 
Amai .,_ Mudo, A11alnbl1rit.. 

1Contogem.. 

1, A ínca - :=2, Siga~á - 3, Cifelhe 
· - 4, Sibuqui --- õ, Foto"k .- 6, O pá­
lhe - 7, Sibnqui-Cifolbe -- 8, SiOa­
qui-sih:iqui --- 9, Sibaqui-fo tok -- 10., 
Congué n -- 11 , Conguén-ainca, ele 
- 20, A hí - 30, Abf.,couguén ·--- E 
·daqui .recomc~nm. 

l'~·otiomes. 

·'Meu, Y~1mbá- Teu, YatáG - ·Seu, 
Yolol --- Nosso e Vosso, Ya Láo alí m u­
t11 li--~ Qu<•m? Aimó ? --- Aquelle, 
Ümt!má --- O' tu! Ampi ! -·- Eu, In­
jé --- Tu, Aú ·- EllP, A ndé -- N6s, 
Capalli --- Vós, Cui~iéki Elleõ, .Bu'. 
car.aké. 

Yerbas. 

Comer, Rié -- Matar, Bujol -- Ir, 
Cni --· .Querer., C hi nol - ·- Ter , Qué 
~Comprar Uellé - ;vender, Unome 
-- Trazer, Tebal -- Dar, Ulé -­
Fallnr, Lobé --- Morrer., Caté -- Fe­
rir, Calé --- Castigar, Chalol-De \·er, 
Riol - Oudr, Jamé -- lieparli r, Nas­
eol - Snhír, Chalé --Perceber, '\iVol­
wé --- Poder , Lé -- B ebec, Rané -­
Cozinhar, ~illé--- Faz<'r, Cané --- Mor­
der, U rumé - -- l>er<lcr, Munem e --­
l'rometlcr, Rijoaf -- Calnr , Paté -­
Vi ve r, U tou --- Quebrar, ·G umé -- G a-
11 hnr, vVnif -·- ·Correr, Eroi -- Abrir, 
J3abalé - A:jo<lar, E'nenol --- A ssen­
.tnr, Laké -- Chover, Elubé --- Ver, 
Juquí - Concluir, Bané - Oizer., Né­

Cuidar, H ei 11é - Hecear, Colié - Pa· 
rir, Bajé - Crescer, Naba<Jué -<Dor­
mir, Morié - Üe•cancar, Gailué -
Honcár, l.um huLé - L~\·anlar-se., Itué 
- .Chora r ., Cil ué - Espir.rar , Chi!oé 
- Cheira r, SumL6 - Suar, l guéné -
Tremer , Uobaquené - A palpar, l\Ja­
mené - (r~s· i 1 , A qu iul - Escrever , 
Napissené - Cotl\crsnr , Sanquené -
Respondn, Nha11he11dol - Negar, La ­
té - ~faber ; Mcre - E squec• r, Niu­
ké - ·Esperttr, Coborol - Fingir , Fo­
lol - Nascer , Anlrncué - Enterrar., 
Fokol. 

N. B. Os V crbo~, que Lêtim conjuga­
ções rcgulan·s , õi'í.o os ~tcnba<los em é., 
e e m ()/ , T odos os outros são ím·gula­
rC3. Uarei oxem plo:1 <lestas duas cG11j~1-
gaçôcs. 

·Conjugação do re1·ho Rié - Comer. 

'Eu como, 1 njé nc rié - Tu -comes, 
A ú ne rié - Elle come , A n<lé 11e r ié 
-Nós comemos, Cupali u rinlli - Vós 
1;omeis, Cuindd 11 ria lli - Ellcs comem, 
Oucanaké u ria lli. 

Eu comi~, 1 nje nc riebaR - Tu r Q­

mias, .~ú lfle rid.mn -Ellecomia, .... ~n­
Ji ne rit·bnn - Nós comiamos , Cu pali 
cu rieban - Vós comíeis, Cuineki cu 
ricban - Elles comium, Bucauaké cu 
riebnu. 

(O preterito perfoilo é exnctnmente-o 
mP-smo cim Lodos 0$ Verbos que o im­
perfeito) 

Eu comert·i, lnje 11cchiné rié, ele. -
Conie tu, Hiã, ele. 

(Conjuncli\'O não tem - A sua fü2-
gua não conhece senão umpreserite, um 
preterito, um futun>, e um imperatiivCJ. ) 

né - Pôr, \Valené - Achar., Feceté Conj1gaçâo do V.erbo Bujol - Matar. 
Lamentar, &nqutol -- Rir, Ranqué 
--- Vencer, .Baoí --· Ba~tar, M iohé - Eu mato, I11jé ne bujol - N6s ma· 
Vir, Purul -- Ter fome, B achi!--·· Ter tamos, Cupall:i u uujol. 
.-ê<.le, Sai - - F.arla r-se, Poohé -- Acor- Eu ma lava, ou mntei, Inje ne bujelli. 
-Oar., lltoncoé -- \Zestir-se, Cocué -- - N6.>rnala\•a mos, etc.~ Cupali cu bu­
Ca11tar, l s!'.Ossé - Cuspir~ Lach.é - jeUi, 
Assoar-se, Ujulé - ·- Seccar, Sené - Co- Eu matarei, lnje nc chini bujol -
.çar, Coforé --Inchar, Laué - Gritar, N6~ mataremos, Cupali cu chini bujol • 
.N acolené- Pergunl ar, A rincol- Mao- .Mata .tu1 Burol, etc. 
'1.ar, lbauhol -- Disputar, Can<.lelol--. 
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Adverbios. 

Onde, O 'mai - Donde, Bai -Aqui, 
Taté - Dnqui, Babé - ~'\o reder, Me­
mclé - Ü t'fronte, Erraitlil6 - Dentro, 
In<lt>ná - Fúra, Tico - No meio, De­
luto - No ar, O'réo - Quao<lo, N<ii 
- A ntiti:am1•ntc, Capiú - De madi'u­
ga<ln, Tibané - Semp1e , Jaminhá -
Agorn, J\'1 anéma ré - J\Iais, O'banhen 
Na<la , Jntuamin - Lá, ali, Fátá- De 
Já, U11Lá - Por lá , Khitnhá - P-erto, 
Rcqucné - l onge , Luíluí -Em cima, 
A ti:'.t - Em ba ixo , Dctám~ - Junto , 
Pe11•n6 - A um cauto, Egop - No 
chão , Candetame - Logo , Coborá.­
Cêdo , D urap - Ao anoi tecer, Tij6né 
- Depressa, Oca.nchap - Ao mcio-Jia, 
T6 tl ay - Muito , Cumené - Pouco, 
Coré alumi - Bastan te, M inhá. 

CARTA 

i.e Affonso de Albuqnerque a ElRey D. 
Jl1anoel pedindo-lhe que fis.esse seu fi­
lhn Grande, em 1·emtineraçao do' bous 
servifO$ que prestara na Irnlia. 

Eu não cscrepvo a Vossa Alteza por 

~~ 

MITHOLOGIA DO CORAÇÃO. 

A NACREONTICA > 

P or Joao J/icenle Pimentel Mkfondo. 

N ão o nego; o Paganism o 
D e certo modo me ag rada.: 
1\'J i11ha alma se desenfada 
Com suas bellas ficções ; 
A fantoltia as approva, 
E tem sobejas razões. 

minha mao porque quando esta faço le­
nho muito grande sal uço que é si11al <le 
morrer. Eu scoor Jcxo qua esse Cillw po­
roinha memoria a quem rlcxo toda mir 
nha fazenda que é asaz de pouca mas 
dexo 1bc a obrigaçno de todos meus ser­
viç~s que é muy grande, as couzas <la 
Indra ellas falforao por mim e po r ellas, 
dexo a I m.lin com as pri11cipaes cabeças 
tomadas em Yosso poder sem J1ella fica r 
o uLra pf'n<lcnça senao ccrror se muy bem 
a porta do estreito, isto é o que me Vos ­
sa Alteza cncommendou, cu seno r vos 
dei sempre por conc1•lho pera s•'gurar de 
lá a J ndia hirdcs vós tira ndo de despe­
zas, peço a Vossa Alteza por m erce que 
se lem bre de lutlo isto e que me faça 
meu filho g rande e lhe de totla saptis­
façao dG! meu Sf.'rviço, todas minhas con­
fianças puz nas mno;; <le Vossa Alteza e 
da Senora Hainha a Pll:\s me enco men­
do que façao minhas couzas gsa ndes pois 
arabo em coti7.as do vosso serv i~o e por 
ellas rnlo Lenho merecido, e as minhas 
tenç:ls as quaes <'omprei peia maior par­
te como Vossa Alteza sabe. B l'ijur-lhei 
as maos poJJas meu filho. Escripta no 
mar a seis d ias de Dezembro de 151[> =: 
F1·y t u.ra e servidor de Vo$sa Altcta = 

Em vei da fogueira elhérca 
8uppôr hum Mm1ct~Lo l indo, 
Pelos altos ceos subindo, 
De immensa lur. conductor; 
Foi da mais risonha idéa 
Assinalado primor. 

Nas selvas haYcrem Ninfas, 
P rocura rem-se nas fon tes, 
Crer que os "ª lles, crer que os montes 
Eram sua habitação; 
Enchia de gosto a vida, 
De amores o coração. 

1' 
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R ccordanfo-ic nas flore$ 
A ventura~ amorosas, 
Nas anémona~ , nas rozas, 
Nos jaci11tos, n'outrns mai~: 
D .1 vão testr.munho o~ bo;;qucs 
D e m il succe~sos iguaes . 

O Pensamento encanta<lo, 
Cheio <lc espanto, e ternura 
Vín n. Deuza altiva, e pura, 
Da Noite o rei110 i11\•a<lir; 
E das t reva<; lri wn fante 
Meigo fulgor eõpargir. 

Promptas sempre a bem do mundo 
B en ignas J?eí<lades via : 
Hum a · os prl'ldos protegia, 
Outra o viçoso pomar 
S u ppunha-as nos prop rios la res, 
Sol>re os rios, sobre o mar. 

A profu nda, immensuravel 
Solidão da Natureza 
P ovoa r com tal gran<lezn, 
Com taes encantos encher ; 
O b ra foi que hum G enio raro 
Só podia conceber. 

Se tal crença re>istisse 
Do T empo ao feroz insulto, 
E se dar-lhe novo culto 
J>o<les&e hum feliz mortal; 
A rim~, fôras a Deuza 
Do amor sentimental. 

P ombal 13 de Fe\'e· 
reiro <le 183~. 

....-.~~ 

o nro. 
CAl'ITAT.\ 

Traàucçáo livre da Elegia G.ª d1t L.0 

3. 0 dos Amores de Ovidio, 
POR 

.ANTONJO FELTCIANO DE 
CA.STlLflO. 

Bello Rio das .margens limosas, 
B ello Rio de canas tol<la<lo, 
Pára, pára teu curso apressado, 
Tornará.• bem depressa a correr, 

Um momento me basta, um mome11 lo 
Que su•pco<las as ondas fogosos , 
13ello Rio das margens limo~:is, 
Vou com pressa, uns amores \'OU ver. 

Não lo pedira $e tivesses pontes , 
01~ te cu visse um batel <l'csses que á 

~irga 
Sem remo vão e \'P.m- de varzca a ,·arzea, 
Ha bem pouco eras tu, que in<la me 

lembra , 
Pobre <lc cnbe<laes, e nunca ti vc 
e , . ,. 

usto em passar-te a ''ªº, quasl ale 
quac;i 

Com planta enxuta: agora, reforça<lo 
Co' as neves soltas da ,·isinha serra , 
Vns-te fu gás e turb ido roln n<lo. 
Mal em pregadas pre~sas e ai voroço 
Com que csper<>i o <lia, se é forçado 
(~ue em pé junto a e3las agua-; fu~itivas 
Desespero e sauda<le >1q11i me ralem , 
Se áquclla margem, deldlosa rnarg1~m, 
Não tem de se ir meus pé; ! Quem me 

cá dem 
As azas J e um P e rseu, ou coche aéreo 
Que an<lou cho\'endo pela terrn incult a 
Os áureos griios da <la<lirnsa Céres ! 
Sonhos, delírios vãos <le vão~ poetas, 
(~ue não foram, n<'m são , nem scrã<> 

nunca ! 
T n s6 pó<les valer-me, ó lu m e vale , 
Hio (e pcrenne sejns) st: resumes 
'\o nlv.·o antigo a veia trasborda<la. 
.\1al ade\ inhns t u, que o<lios Cc <!sperão 
Se algucm souber, que ó Rio me ata-

lhaste 
Em carreiras de amor: vós ou tros Rios . 
Devereis ser mais bons p:trn os amantes, 
Pois que amantes q uaes nós vós mesmos 

fostei . 
Já o Inacho aodon pali<lo, e bem fogo 
Nas frias l npas o . abrazou por M elia. 
A ntes dos a nnos dez de cerco a Troia. 
Foi de Ncéra namorado o Xantho. 
Quem faz cançar·se o Alfeo por longes 

terrns? 
A A rca<l ia virge m. P ois Creu•a, a bella 
Noiva do Xantho? quem a teve occulta? 
D iz-si: q ue ·foi o Alfeo. No Asopo e 

Thebc 
Não follnrei, de Thebe amor ue Marte 
Ci nco fi lhas gentis já teve o A3opo. 
Tem o pobre Achelôo a fronte m oxa: 
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E porque! perguntai-] ho, eUe o confessa : 
P orque lu tou com Hercules. E a causa? 
A causa fo i o amor, foi ÜC'janira; 
P o rque nem Calidon, nem to<la a Et6lia 
Vali a m tanto. Aquelle Nilo , aquelle 
Que se le ,fozes rompe, e o berço occulta, 
E sse ardco por Evadnc , ·e tantas agoas 
Con tr a o fogo <le amor na<la po<léram. 
O Eoipeo j( q1,1iz tanto ú bella T y ro, 
Q ue por me]hor goza-la em seco lhoro 
:Fez suír do se u nln•o as proprias aguas. 
Pois o Anio , o feliz rio das !ruelas, 
O que por entre lapas se devohe 
Vindo regar os campos Tiburtinos ! 
l\ão o sàbes? ora ú espera em quanto 

ab~ixas 
Quero cantar- to , e adormentar sauda­
. · <les. 

Sí'ntnr-me-hei; v6s fugi-me, ondas li­
geiras. 

Vaga vn Ilia lristissima 
}'lo r solidões ag restes , 
Nuas as plantas ca ndidas , 
Em dc:alinho as vestes. 

Corrrm-lhe em fio as lagrirnas , 
Derrama inuteis queixas, 
J\ihllrata as faces pali<las, 
As turbidas madeixas. 

Quem a t ã0 bella victima 
Cansa tão \'ha dor? 
De J\ mulio as iras perf1das, 
De Marte o indigno amor. 

O A nio que a ' ' lU, das rúpidas 
()nuas erguido um pouco , 
Disse-lhe cm frases langui<las, 
Em tom sumido e rouco: 

= Salve adoravel hospeda 
Dt:sla ditma mar~em , 
Dos pri•cos Rei$ de Pergamo 
.Mngnanima li nhagem. 

Que penas tens? confia-mas 
0' Ilia, pois teu rosto, 
Pois teu girar insólito 
Provam que tens desgos to 

Que é dos virgineos hahitos , 
Qu' é do listão de neve, 

Que da Vestal solicita 
Brilhar nas tranças deve? 

Não chore& mais, que é barbaro 
Taes olhos estragar, 
Há coração de marmore 
Que o possa perdoar? 

Não t enhas mêdo, 6 Ilia, 
Que teus serão be m cedo 
M eu Rio, os meus palacios : 
Ilia não tenhas mêdo. 

De cento ou de mais Náiades 
Terás o Senhorio, 
P ois ce n to ou mais lindissimas 
Habitam no meu Rio • 

Acolhe as minhas supplicas: 
De muito maior preço 
Serão as minhas cladi vas 
Do que estas que te offereço.= 

Diz: ella os olhos timidos 
Baixa com <lô r profunda , 
O bello seio tépido 
De ardente pra11to inunda .. 

Trcs vezes quer fugindo-lhe 
Voar, mas outras tantas 
Ao pé das ondas tumidas 
1\1ê<lo lhe prende as plantas. 

Co' as mãos ás tranças áureal! 
~e atira a espednçal-as , 
Sol tando em \ ' 07.t'S trémul a:; 
Estas piedosas falias . 

=Ah! com meu Pai no túmulo 
(Que acerba des \'entu ra ! ) 
Não dormir t:U pacifica 
\ i rgcm modesta e pura! 

D e amflr proporem vinculos 
A Li ! a ti Vestal! 
(~ue admi ra? 6 vil sacrilega , 
Ministra desleal! 

O templo e o fogo atonitos 
Hf>pelem-te de horror, 
Abominosa viclima 
De um impudico amor. 

T * 

147 
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Que esperas , ó m issl'rim a , 
Nàll \"Cs que em tu pamwdo 
Já todos pela ~dultera 
Te apontam murmurando~ 

Que e~peras pois? ded<lc-lc: 
S1::p11 I ta nessas agoas 
D elirios, susto, infamia, 
P ejo , remorso e mágoas= 

Di7., tapa os olhos madi<lo• 
Co' n veste , e <l1• r<·pente 
Comsii{O J,í. fr <'t1 Cl ícn 
Na rapiJa co rre nte. 

C <>ntam que o Hio l ubrico 
A n •cclH· u nos hrnços , 
F. foi com ella ao thalamo 
'f ccer perpeluos laço;. 

Rio ton·o das OJOas lodos:ls, 
Tono rio sem b.•rço n1•m fama , 
(-lua nlo amor a Co dnna me chamas 
O<lio lanlo me afasta <le ti. 

Sem p:-o,eilo de dois és verdugo , 
T o rw rio das úgo:is l <1do$a~, 
Seco in\'erno lc .npouq ue, e teimosas 
Ve;,ham calmas sumir-te 1f ;,tqui. 

O PORTO. 

EI.EGI A. 

Oh P orto ! Oh Pntria minha là'.ojucua .. 
da ! . . . 

Que hor rorosa \•h·e11dn me off1•cece~ ! •• 
O~a aqui le11s, bom Rio, a his~oria do Ao su lforeo clnrão, que le ci rc11nJa , 

A nio : 1 Quão feio me pareces! ••• 
Lá de t i não sei eu, nem lenho ouyido, 1 
E' de crer, que tamLem .... mas .eslc:o bcs- Crebros fuz.ís o ether incen<l.1 nm 

qu(•s I Ao Nascente , ao P oente , ao Sul, a<> · 
S empre assim foi , rccatnm muita cousa. Norte 
P orem que vejo . ... em quanto lhe cu can-l RPu11mbam os lrO\'Ões, cem que estron .. -

t ava dcam 
C resceu e já. 1 rnsbordn ! O' fu rioso P recu rsores da morte. 
Que mal lc fiz eu nunca? Jnl'rcs;a• , dize,, 
}'m difforir-nos soffrcgos <l..Jeites? IA morte! • •• Sim ••• O l\Ionstro sibi-
Porque me estorva'l, rust ico ! Se fosses lando 
Rio de origem nobrt>, illust rc em nome, i Corta em tlôr o guerreiro omn<lo, ar .. 
Caudal como oul ros mil, que não farias d en te , 
.Misero sobcrbã.o? Tu nem tens nome , Faz pedaços um velho misera ndo 
~cm foito certo , nem m~triz: a tun E o mcniuo innoccntc. · 
São-nos as chuvns e as neV<'s <lcrrl'lidns, 
B{·llas riquezas que te dá o In vê rno ' I ·corre a Mã.i extremosa ao estam pido 
Ndle corre~ barre nto, .em vindo o Estio Oo B erço, em que seu filbo ·repousn \•a. 
Vás empoado e sem molhar a terra. Recolhe o tronco, e o ultimo gem ido: 
Que viandante encalma<lo ousou .beber- Seu sangue as mãos lhe lava. 

le 

Ou te disse jámais = Perenne corras?= 
D amnoso a gados, maii; damnoso aos 

campos 
Gunrda<lores e agricolas te odeiam, 
E eu ml'lis, a cada qual seu' dano. tocam, 
Olhai com quem me estive demorando! 
Que ex travagancia ! a repetir amores 
Dos Rios principacs ! Que extravagancia! 
E que vergonha nomear-lhe o .N ilo , 
O Achel6o , o Iuacbo afamados l 

A B om bn estalla no cazal vizinho 
Do mil-furado tec lo espavor ida 
Corre a Dama gentil em desalinho, 

Furtando ao golpe a vida • • • 

E is-me a fugir do alve rgue mE'u paterno;' 
Salvando a meiga espoza, cujo afferro, 
Cujo amor tem por pre mio Oi dons do 

Inferno 
.A poz longo destêrro •• • • 

• t 
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Desterro! •.. A li ! sim ... de Lizia sem­
pre ausente, 

D ebalde a Mài lhe estende ao longe os 
braços .•.. 

Por se r minha ha tres annos, que não 
se o te 

Os maternaes a brac_;os. 

A Mãi, a terna Irmãa por mim dei­
xudas, 

D'Afrka nos Cert(;;Ps "ivt-o comigo ; 
~ulcou co migo as ondas sublevadas, 

Sem Pntria, sem abrigo. 

' ]~u seus malC$ causei . ... seus males vejo 
Cresct•r :l ponto de ameaçar-lhe a vida .•. 
Ah! Quando po<lerf'i volver-te ao Teje 

Minha cára Marf1da ! ..• 
o 

Em má hora bu1caste 1. amigo auxilio 
Do meu ~l paterno deleitoso, 
.Aonde :t!IMM"osa Mãi chora no exílio 

Meu Pai, o seu esposo ..• •' 

:M eu Pai, que supportou ferros honrosos 
Com cÍ\ ico Yalor por tres l 11verno3; 
E que hoje come o Pão dos criminosos 

Entre os gelos eternos.~ • . (q.) 

I nda, Genios do mal, não sois"Saciados ! 
O venerando ermnle em Serra11fas ! . .. 
Seu teclo entr1·gue a r ust icos ~oh.lados! •··· 

., QI_ • 1 
h. spq u em ngo111ai . . ... . 

Não .•. Fartos não estacs, Numes im­
puros! •.• 

O l nforno inspira a· barbara cohorte ••• 
Vem mil negros pelouro~ nestes murog 

Annunciar a morte .••• 

A' intimn<;ão fatal Jozino errante · 
Co' a licl comp{rnheira do Desterro . • • 
On<lc se abrigarJl? • • . ca~a elegante 

D'um dos campeões do erro •. .. 

J4be offorece jar<lins, sallões, ·molduras 
Uicos P:i.ineis alli as vi~tas ferem 
Eis os :iureos grilhões <l'almas impuratt• 

Que a escravidão preferem I • • • 

(a) Serra da Estrella, 

Tão solitario o alcaçar da opúlencia !. •.• 
E g.~ .sirva de abrigo ao3 desgraçados 
D~Tam por fan tastica influencia 

Extravagantes Fados! ..• 

Embora ! . . • Em seu jardim, que a a rte 
t-mbdeza, 

Reina a vi>getnção, filha da Terra. 
l\eslas sombras c11co11lro a N:llureza. 

Em quanto o canhão berra 

(~uando o Pelouro crimes sibilando 
Espalha cm torno n mim morte e terror 
O ledo passflriuho nqui trinando 

Proclama o Creaàor •. •• 

Santo Deos, cujo Nome a dôr me ado· 
c;a' 

Envia um raio teu á m inha mente! -
Qu'eu a amar seus irmãos persuadir 

possa 
O homem insolente! • •• 

Que cu fa~ conhecer a Liberdade· 
Ao~ escravos dos Bonzos, dos Tyran­

nos ! 
Que, longe a guerra, nmor, felicidade 

Enlacem os humanos; 

QÍle a minha Patria e:-.-pulse do seu seio 
A H ypoc risia vil, que o vuJgo illude •• •• 
Que ao proprio ahergue lol va sem r~ 

ceio 
Desterrada Virtude ! • .• 

J. J. L. de Lima~ 

-•wm~·­
MEMoRIA 

SO.BRE A PROVINClA D.U JLHAS DJI. 

CABO-VERDE .• 

(COntinuada dos Nume,·os antecedentes ) 

Bispos que náo vivêrâo no Paço Epir­
copal, e lidade da R ibeira Grande • . 

D. Fr. Pedro J acintho Valen te foi o 
primeiro que deixou de habita r o gran­
de Paço Epi!copal , que 01 .Bispos df; 
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Cabo Verde tiveram na Cidade da Ri­
beira Grande, junto á Cathedral, e do 
qual hoje apenas e:-tiste m as rui nas. "Es­
te Prelado chegando pela primeira vez 
á sua Diocese, e depois de haver cele­
brado o prímeiro Ponti6cal, tomou im­
mediatamente a reioluc;ão de passar á 
llh<L <le Santo Aotão, aonde fixou a ma 
reiidencia; alli vivco por e~paço de 19 
annos, e falleceo sem d'alli tornar a sa­
hir, lendo dado onlem ao Procurador 
da .Mitra para que não fizesse rt'paro 
algum , por mais urgeute, e neces~ario 
que fosse, 11 'aq uelle .Paço Episcopal, re­
sultnnuo d'aqui o estado de ruínas, e m 
que se acha . 

Talvez que a repentina resolução d'a­
quellc Bispo sobre mudanc;a de resiue11-
cia , que nenhum out ro até al!i havin 
tomado, proviesse de que rnlvando a For­
taleza, como é costume, na occasião <lo 
Pontifical, uma bucha accesn cabio 110 

mastro do navio em que o Bispo tinha vin­
do, e pegando 11'clle o fogo foi-se ateiau ­
do , advertindo-se n'elle já qu~rndo ia 
~hcgnndo á polvora. Houve apenas tem­
po para picar as amarras, garrou o na­
\ 'io, e houve n explosão já quando não 
podia fazer mal á C idade. 

E;te Prelado , <lepois que chegou á 
Ilha de San to Antão, fez ecJiúcar a fgre­

.ja Parochial da Villa da Hibeira Gran­
de, pelo mesmo risco da Ca1hedral, bem 
que menor, oruou-.n <lecen temente, e pa­
ra e5sa ol>r<1 cllt: mesm o . <.:arregeu a os 
hombros pedra, artia, e cal , que na 
m esma Ilha se fai. Occupou-sé Lodos Oi 

dias no ensino <la Dou 1 ri na Chrislã, e 
dava muitas esmola~. Todas as manhàs 
cantava na l g reja com os habitantes , 
de que ella se enchia , o rosario, e ou­
tras devoções: e isto com tal pausa, que 
lhe levava lrt:s horas, ou mais. 

(~uando esle Preludodesembarcou .pe­
la primei ra , e ul lima vez ua Ilha de 
Santo Antão no Porto da Ponta do Sal, 
para subir pum a Jlha fo i necessario l i­
gar-se pelos sovacos com cordas , com 
que o içáram, promellendo elle logo nun ­
ca d'nlli sahir. D o P orlo da Ponta do 
Sol até onde foi necessario i~ar o Bispo, 
•erão l de legua. Ha agora n'este 111-
~ar um caminho soffrivel feito pelo Ca-

pitão Mór, C ommandaotc que foi d'a­
quel la Ilha, L11iz da Sih·a. 

D . F r. .Francisco de S. Simão, no• 
anno de I7rn, por occasião do desem­
barque dos .Francezes na Ilha de S. 'fhia­
go, e saque da Cidade <ln H.ibei ra Gran­
ue, mudou a sua resi<lencia para o sitio 
da R ibeira da Prata, que lica 11a O. N .O., 
8 leguas pouco mais ou menos da Cí<la­
de , e ahi <leo principio a um Sernin a­
rio. R esidio finalmente na Ribcirn da 
Trindade, que perlern:.:in á M itrn , e é 
a duas leguas cfa. Vi!la da Praia . De 
qualque r cl'estas <luns residencias este 
Prelado vinha Ít Cathedral nas funcções 
principaes : \'isilou lambem todas as 
Ilhas. 

Na Capella, h~je arruínada, das ca­
sas d'aquella Hibeira da Trindade, que 
hoje é do Coronel J oaquim José Pert:i­
ra, foi o mesmo Bispo sepultado, e ai n­
da hoje se le 11~ sua campa o seguinte 
Epitaf10: 

Usque ad ullimum diem 
ln hnc fossa 

Jacebunl Francisci ossa. 

D. Fr. Christovão de S. Boaventura, 
Religioso da l.ª O rdem da Pro\'incia de 
Portuga l, succedeo n D. Fr. :F ranci;;co 
de S. Simão ; vh co H2 a n nos no Biipa~ 
do, e resídio sempre na Jlha de S. Ni­
coláo , cuja resiclencia foi elle mesmo 
quem a construio. ElIP. mesmo alli re­
gia uma Cadeira de M oral sendo seu 
Substituto o Vigario Geral <lo Bi~p:1do. 
Latim era cn~inado na mesma llha lam­
bem gratuitamente pelo Vigario Encom­
mendado <l'ella . 

A 'quelle Bispo succedeo D. Fr. Sil­
vest re de Maria Sa11tissima, da Provin­
c ia de Santa Maria <là A rrabi<la, que 
f .. llccco cm Novembro <le 18 l:J, 1e11do 
chegndo ao seu Bir.pado em Dez. de 1803. 
Veio direito á llha de S. Nicoláo, a.onde 
achou casa para a su:i. residencia. feita pelo 
seu an tecessor. Este Bispo ronslruio dei­
de os alicerces a Igreja P~uochial <la Villa 
da Ribeira Bra1m , na Ilha de S . 1\ico­
láo: reedificou a I g reja P a rochial de N .. 
Sonhora da Lapa, na R.ibt:ira das Q1Lei­
madas , na mesma Ilha : passou á. llb~ 
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da Boa. Pista pam terminar as questões, 
que se suscitaram por occasião de se 
perlem.lcr muda r ns l g rtjas da PoYoa­
c;;ão velha pa rn a q uc <le novo se esta­
belec<'O n:l. Villa do R abi/ Ja mesma 
] lha da B oa Y~sla, que ha puuco co­
n1~1u a pov<'ar-se, e nqnde tambem se 
fez de ºº'º a Casa dn Camara, Cadeia, 
etc. Aqu1•llo Prelado nu11ca foi ás ou­
t ras Ilhas. 

Eis-.aqui os Bispos da Província de 
Cabo Verde, que não tem res· dido na Ci­
<lade Ca pilal do Bispado ; residin<lon'el­
fo to<los os· seus antecessores. 

.Estado Ecclesiaslico da P1·ovincia. 

1 PNtcnrendo ao Grifo Mestrado de 
€h1 i~lo os Dízimos <lo U !tramar; por 
ell.-, istoé, pt•la.FazPndaNnciona l épa­
gn Ioda a t.le~p<!zn que na Província de 
ü. V. se faz com o cul to di\'ino •. 

Bispo e seus .Ministros. 

Bi~po vence por anno rs. 1:300,$000 
1 Prod sor, dito • • • • • • l ú0,000 
1 Vigario Geral, dito • • • 1 00~'000 

Som ma r s. l:óOO $000 

Cathedral. 

5 Dignidades , a saber : 
D l·ão, Chan tre, Arce­
diago, 'fhe~ou r.0 Mor, 
e .M est rc fücola a l QO 3 
rs . cad:l um. . • . . • í600IOOO 

l~ Coney.oi a 100,$'000 rs. l :!00.$000 
4 Capellães a 40$000 . . 1CO$COO 
4 1\Joços doCõroal5$ rs. 60$000 
1 O rgan ista. • . . . . • • 30,IOUO 
1 .Mestre da Capella. 30$0CO 
1 Bc<lel • • • • . 12 $ 000 

28 Somma. rs. ~:092.$000 

Fabrica . .•.• .. 
Guizamento •• •••••• 
Brn11<lões para a Semana 

Santa ...•....•• 
Mi~sns peln Alma do Sere­

n issimo Jnfon le D. Hen-
rique •••• 

40$000, 
65 /,000 

7.$5CO 

60/,000 

Somma rs. ~:264$500 

A <lespezn <'Om o Cnbi<lo é sempre a 
mesnrn . Aindn que algumas Cadeiras 
es tPja m vagas, reprrrte· se o seu venci· 
me11to pelos Conegl!>s existentes. 

Chancellaria, e Camarn, segun<lo li 
"m uma Coutn. dAda em 1788 , apenas 
ren<lerú pa ra o Bispo 10 .$OCO rs. por S. 
an no . 

Frtguo.ias de todas as I lhas. (s) 

Antão { 1 Viga rio } 
~ Curas 120$ 000 

Uma orf,Pm <lo Presidente <lo Era rio 
de 18 <le J~laio de 1781, referindo-~e a 
uma Provisão <lc 3 de F evereiro <le 1754 
man<.la assistir pelo cofre da Fazen<l a 
Nacio nal á :Embarcução, <m que oBis­
po f17.l'ra ' 'isita <l n Dioccze tom os man­
t i n:Pu toa, que lhe for~m necessarios. 

O Sr. Ht·i D. Jo~é <'Xpoz ao S. Pa­
dre B1•nt><l ic-t o X IV. a compaixão, que 
tinha dos Bispos de C abo Verde, e 8. 
'rhomé, pelo pouco que dura\'a m ; e pe­
dio a !':l. San tidade n mudança das Ca­
t he<lraes pi;r:.i I lhas , e sít ios sau<laveis : 
ao q11f' o Pnpn benignamente Ann · 
pela Bnlla Ml.ller .llliseticordiornm, 
qu~l alé agora se não deo eucu~âo. 

{

l Viga rio da 
Bôa Vista M_atdz. · • • 

1 dtlo do Nor-
te .•• •••• 

{

1 di to ••• • • 

B 1 CoaJju tor, 
'ª''ª · · · · e 1'h i· e!>oure -

ro.. • ...... 

50$000 

50$000 
õ0,000 

40$000 

----- - -------
(s) A s Freguezias de todas as Ilhas são 

actualmente 28, como se p~de \~r do meu 
PrrsFecto-~tatistico: a $al<>r - S. Tiag~. 11 
-Fogo 4-Era\a 2 -Mafo 1-Eoa ' 'ts!.ª 
2-S. Nicoláo 2- Santo A ntão 6- S. ' '1-
ccJ te 1. f 6 a da 'iJla da P raia é que tem 
Cr:-dj tl'1or Fago pdo Estaco - todas as ou­
tra" tem s6 l ' igario, e 1 Thesoureiro. 

( L . de L.) 
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{

1 Vigario .• • 
M aio • • • • l Coadju ror . • 

1 The,oureiro 
( 1 Vigario da 
j Malriz .•. • 

S . Nico1áo i l d.º da Quei-
mada • • •.• 

1 1 Cura da La-
l pa •..• • •• 

r 1 L V iga rios 
Jas 11 Fre­

i gunias, i 11· 

1 cluin<lo o 
1 Cura da fre­
i gurzia da Sé 
1 a 40$000. 
l 1 Coadjutor 
1 da Cidade .. 
1 l dito da Vil­
·1 la da P raia 

S. Thiago i l Thesoureiro 
da freguezia 

1 da Sé .•.• 
1 10 Thesou rei-
1 ros das 0 11-

I tras 10 Fre­
J gueztas , a 
1 b:OOO rs •. _,. 
1 Fabricas das 

L 10 di ias .a 
õ:OOO rs •.• 

.JORNAL DA SOCIEDADE 

f>O 1 000 Rendimento da Ftibl'ica da Fre~eiia da 
3i>$000 V il/a dei Praia. 

álOOO 

60$000 

[>0$000 

3f>$000 

44-0$000 

40$000 

~4$000 

~º'ººº 

:>0$000 

l'>0/>000 

Sepultura para adulto na Ca-
pella M6r • • .•• 

Dita para pequeno • • 
Enterro cantado. . • • • 
Dito resado . • • • • • • 
Bnptisa<lo . • . • , • 
Officio com Missa solemne •• 
R esponso cantado . • . • • • • 
Oito re~ado . • • • • . • • 
Ao Thcsoureiro d'enlerro can-

tado ~en<lo homem . . • • 
--- -- sendo mulht:r • •• 
----- cantado a criança 
----- resa<lo :4 dita ••• 

Litteratiwa. 

10$000 
5$ 000 
4$000 
3$000 
~ 

6$000 
40 
20 

600 
500 
400 

~ºº 

A pouca duração dos B ispos, e doi 
Conegos, a ,gra n<lc fa lt a de Sacerdotes., 
a pouca lilteralura de todo• elles , pro­
v<un em grande parle de es tar a Sé nn 
Ilha dt: S. T hiago, uma das mais doen­
tias ; e ua Cidade da Ribeira Grande , 
sitio o mais in~alubre de toda a Jlha. 
O'alli nasce o r~ceio, que tem de virem 
para esta Província os Sacerdotes, e :\1es­
tres de P or tugal., e o indisivel prejuiso 
da fa lta d 'elles. 

37 Som ma rs. 1:Oó9.$000 Cathequista1~ 

D.as 11 F rcguezias, em que se dh•i- O Alvará. de 7 de J anei ro de 1698 
de n Ilha de S. Tllüigo s6 as duns da , ordenou que nas Ilha.; , e Prn<_:;as de 
Cidade, ou da Sé, e da V illa da Praia, ! Cabo Verde houvrsse C<\thequistas pra­
tem Sacramento: cm todas as mais só ticos nas lí nguas dos Negros ele toda 
na occasiào da Missa se p6de commun- a costa para que nas sua~ proprias lin-
gar. guas os podessem instruir para rece-

Profe•sores. berem a agun do Baptismo - (.Jue os 

l de Moral no Con,•ento 
dos Relig ioso3 Capu-

Senhores dos escrtH'OS assim que ch"gas­
sem a q ualquer do~ portos da Província, 
ainda que fos~e para se demorarem pou-

80 I 000 co , ou aJJi toca1se.m por escala , fossem 
60 l-000 obrigados a ~ecorrer a Cathequistas, cu­

jo trabalho devidamente paga riam-Qut>, 
Somma rs. 1401000 sendo possi, el, i e fizesse uma Casa grau­

--~ de em Cacheu, que servisse de escrava-
70 Hmprt>gados. ria , aonde os aenhores fos,em obri~ados 
'Somma de vencime~tos rs. 6:063 $ f>OO a pôr Oi seus esc ravo', a fim de serem 

ensi nados pelos H.eligiosos Cathequistas. 

chos . ... 
1 de Latim •• . . . . 

T odas esta:t diiposi~ões esta m iem u10. 
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Di:timos. 

P aga-se do milho - fe ijão bonge ­
nrroz -aguardente - mel- a11sucar­

.mandioca - algu ns tamuem o p:.1gãodo 

.côco e da banana. Paga-se tambem da 
«:ri'1ção das vaccas, ovelhas, cabras , e 
<ln ma n teiga de vacca. De nada mais 
•e paga Dizimo. 

Alguns arrematantes dos Dizimos tem 
perlen<li<lo que <lho pague lambem <lo 

-café algum lavrador, que colha maior 
quantidade d'elle; ma:; até agora de 
nin~uem o tem conseguido ua Ilha <le 
S. Thiago; visto que para isso nem ha 
costume , nem ordem <le a lguma Au tho­
r itla<le. A c ul tu ra <lo café p6<le por orn 
reputar-se como em principio 11as Jlhas 

·de C. V. , como se verá. quan<lo no A r1 . 
Yegetoes se trai ar <lcsle gcncro : con vém 
promove-lo _por to<los os mo<los , v i~Lo 
qu'! sendo o terreno tão proprio para 
esta imporlanle prodncl$ÍÍO se não tem 
.até agora gcneralisado quan to con vém. 

Governadores, que tem residido na 
rwa du p raia. . 

O s Governadores da Provincia em ou­
tr o tempo resi<lião nu Cidade da Hibt>i­
rn G ran<lc 7 sendo o Governador Uar 
tholomeu, de Sousa de Brito Ti1S1 e, o 
ul timo que n ' dla ref>i<liu; e J uaquim 
de Salema de Saldanha Lobo, o primei­
ro que pelo anno de 1763 fixou a sua 
rcsidencia na V illa <la P raia ; im iland<>-O 
dcpoi:; seus successorts A n tooio do Val­
Je <le Sousa e Menezes , Duarte <le Mel-
1o - B i.:po - A n tonio M achado de Fa­
r ia e Maia-FrnnciscoJo-é Teixeira Ca r­
Jlei ro-Jo3é da S ilrn. Ma l<lonado e Eça 
-Marcellino :\nton 10 Bastos-e o ac­
tunl Capitão General D. A nlonio Cou 
tinho de Lancaslre. 

Educacâo. 
" 

E m 1773 houve idéa de se mnnd arem 
para as llhas de e. \T. meslre:1, q ue es­
t ali ... l eceuem o novo methodo d'"Cst udos 
que n n Ca1>ital <la~ ditas 11ha5 se fi ­
zesse u m R• co]him r nlo com sua Regen 
te, no q ua l se e<lucas~em us criança~ de 

tenra idade; e po<lessem ainda accomo­
dar-se a lgumas estrangeiras protestantes, 
que succede alli tocarl'm na sua passagt> m 
para as I ndias; e borrorisadai <los pe"' 
rigos , e grn n<le11 i ncommodos do mar , 
algumas alli: desejão fica r. O Conselho 
Ultramarino em Ordem de 9 de Setem­
bro <le 1777 tomou medidas para a exe­
c•Jção d'nqucllas i<léas que nunca. thc­
gáram a vcrificnr-se. 

Por Provi~ão do E rario de 8 de Abril 
de 17V4 ordenou-se que á cuala <la Fu­
zend::i. .Nacional se trnnsportas>t•m pa ra 
Lisboa os rapazes , que o ExccJl l'n t is~ i­
mo B ispo das Illrns <le C. V. f•scolhcs­
se, e remct tesse ao I ntemlei1le Gernl da 
Policia para serem ins trui<lo, mu Au lns 
<lo Castt>llo, ou em quaesqut>r ou t ras. 

Nn Ci<l11dc tia Ribeira Grane/e , ~ 110 

Convt•11to <los Capucho5, ha duus A 11hu1, 
uma <le Latim, e outra <le Moral. -
Em S. N icol:\o ha outras duas, que~âo 
hoje rt>gi<las por Clt> r igo.; <lt· certo H! lll 

ordenado pda Fazenda Nacional, 11t:m 

por outra viaquet>usaiba. (l) - A Ju n­
ta <ln Fazenda da Provincia errou o an­
no pns~a<lo uma Ca:.'eira de p ri meiraa 
Let ras na f7itl<J du Praia <la <lita f llu1 
de S. 1/iiogo com o ordenado <le 80 $ 000 
rs. a que <lt•pois accre3ccntou a renJa 
de casas , em q ue o P rofessor morasse. 
Es ta Cadeira foi p rimeiramente p rovi­
da em um O. A nlonio Cabadas, he.;­
panho1, que nlli chE>gou, e que com gran ­
de pes.ar de todo1t aquelles habi tantes foi 
assassinado, pouco nntes <la minha a rri­
bada n esta Ilha. Succedeo áquelle P ro­
fesso r o Padre J osé M a noel Delgado , 
filho da Proví ncia , q ue t amuem é Ca­
pellão dn tropa , l ugar pelo qual t em 
100$000 rs. po r mez. 

Saude. 

A Proví ncia das Ilhas <le C. V. tem 

(t) Nenhuma destas aulas existe _hoj~ em 
dia - O Convento , ciuando se aLolto lrnha. 
s6 um F rade velho-Estabeleceram-se ulti­
mamente mais algumas Escolas de primeiras 
lattras mas todas mal pro\•idas po1· a falta 
de cap;cidades, e pequenez doi salarios, 

( L. de L.) 
V 
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fama cle mui doentia. Em toda aquella 
Cosla d'Africa, e Ilhas adjace11les ha 
uma molestia eu<lemica , vulgz.rmente 
chamada earueiradas ; mas uão a ba or­
dinariamcn le (trato s6da no~sa Provín­
cia) se não nas 3 Ilhas de Maio, S. 
'fhiago, e Boa vi$l~ (nesta pouco); ( q) 
e uestas mesmas 5omenle na E~tação da;; 
agoas. A costa de Guiné é ainda mais 
doentia do que aquellas 3 Ilha~. As ou­
tras 7 <la Provincia <le C. V., e aquel­
las me3mas 3 no tempo da secca são tão 
sadias como as boas terras <la Eo ropa. 

Como nrribci ú Uha de S. Thiago du­
rnn<lo aincla a estação das agoas, e nun­
ca me rccn-ei a visitar os <lo<>nles para 
que em co111\'i<lado, por Í$so, e ' pelas in­
formações, que tive, das molestias, que 
todos os a1111os alli~rcinavam, conheci evi­
dentemente que Synocho é a sua natu­
reza, bem que nem sem pF<:l ha febre con­
tinua como Cullen cist:ncialmente jul­
ga, mas muitas veze> remittente, e até 
algumas intermittente. Nos 9,7 dias, que 
me demorei na Ilha de S. Thiago nem 
uma pessoa morreo <l'aquellas, que en­
tão alli adoccêram. e eu \'isilei. Treme­
&e á lembrança das 'carneiradas das Ilhas 
de C. V., porque em toda aquella Pro­
víncia , não ha, nem bouvt! nunca um 
unico M edico. 
"'-De Cirurgiões Móre• não ha senão t2 
lugarea na uossa Provinda : um da Vil­
la da Praia <la Ilha <le S. Thiago, que 
•e achaprov i<loem Manoel DionizioFur­
~a<lo com o ordenado dt: 300 .$ 000 réis 
pagos pela Fazenda N.,eoutro das Pra­
ças de Bissáo, e Cachcu que <l istam uma 
da outra 60 legoas, pagos pf· la mesm a 
Fazemla: este acha-se vago;'\ muito. Na 
Ilha da Boa vista ha outro Cirurgião par­
ticular, e na do Fogo ha um He3panhol : 
i1enhum delles porem tem ordenado. ( v) 

( q) O A. foi tainbein mal informado ne$­
'ta parte-A llba de S. Nicoláo, aliás mui 
importante em suas produc..-ções, não gosa com 
tudo cm geral da salubridade aqui indicada, 
e é mesmo sugeita a frequentes epidemias. 
Depois de Sant'Yago, ella po:le passar pela 
maii doentia. L. de L . 

( v) As Ilhas de Cabo Verde deve'll ás 
persegui!;Õ~ de O. Miguel o p:>3Suirem hoje 
wu w.ui habil. C.i.rur~iã.o ~1ór, Joag_uiin Mar-

Em toda a Provincia não ha senão 
uma Botica e é na Villa da Praia da ilha 
de S. Tbi;lgo. M anoel Joaquim Bento 
é o nome do B oticario , que ao mesmo 
tempo que maui pula os remedias , tra­
i.a tambt>m, e com creditos,de molestias 
assim méclicas como cirurgicas, <le toda 
a qualidade. 

:::>ão i os Hospitaes em toda a Provin­
cin: um militar na Villn da Praia da 
I lha de S. Thiago , e outro Civil, eu 
de M isericordia na Cidade da Hihcira 
Grande da mesma Ilha. O Hospital Mi­
litar foi estabelecido pelo actual Gover­
nador , e Capitão General : é sustenta- . 
<lo pela Faientla N., e em uma casa pe- . 
qu~na, e essa mesma de renda. O Ci­
rurgião traia alli de lodas as mofoslias, 
e na sua falta o Boticario suppre as suas 
veze3, O Hospital Civil da Hibt!ira Gran­
<le é uma casa mais de meio a1ruinada, 
<Jue não tem nem Medico, nem Cirur­
gião, nem alli ha Botica. 

Toda a genle da Província. é, e por 
oece55idade mui mesinheira: presume sa­
ber a virtude medici nal de muitas plan­
tas , e dellas se servem nas sua~ mole;;­
tias. Ü3 mais ricos tem em casa a sua 
pequena Bot ica, que mandam vir de 
Li3boa , e de cujos remeJios se servem 
nas mole;tias da sua familia. Alguns até 
tem aqueUes livros de M edecina, que 
se acham no seu pequeno alcance . Segun­
do o que tenho aqui ouvido, e se verii 
sobre a virtude de algumas plantas nos 
compelentes a rtigos de~te escripto, c,b­
serV<\<:Ões, e cxperiencias, se devidamen­
te se fJ ZeiSCm Jla Prov incia de c. V.' po~ 
Jeriam augmenlar muito os artigo» <la 
Matcria Med ica. 

tins Franco, natural de Torres Vedrns, de­
gradado para ali por malliacl-0 em 1831 -A 
sua habilidade lhe grangeou creditos - fez ali 
um bom ca1.amcnto - e em 1834 foi despa­
chado Cirurgião Mór dos Hospitaes da .Pro­
vincia. Elle inspecciona simultaneamente o 
Hospital Militar, e o da Misericordia ; e am. 
bos estão no melhor arranjo. O Ex.-11 refeit& 
111artins mandou tambem em 1834 para Gni­
né um Cirurgião M6r , e Botica, cousa que 
ha muitos aonos lá não havia, a fim de se. 
fundar um Hospital, o qual eJfectivameute-
se fund9u em Bissáo. L . dt: L. 



J>OS AMIGOS DS LETltAs.· 

Por avizo de lb de Junho de HHl or­
denou-se que ! Alumnos da Provincia 
de C. V. fossem ácusta da FazendaN. 
aprender Cirurgia no Rio de Janeiro pa­
ra a praticarem depois na sua Patria . Es­
ta providencia mostra que são mui boas 
as intenções do G overno a favo r da Stl.U­

<le da Provincia; mas os habitante• de 
qualquer das Ilhas sadias se vão no tem~ 
podas agoas á de S. Th i.ago, ou de Maio, 
estão como os Europeos sugeitos á Car-

• neirada: os mes mos de S • . Thiago , e 
Maio se vão logo depois das agoas á Cos­
ta de Guiné, estão, da mesma sorte que 
os Europeos, sujeitos á molestia da ter­
ra. Quem está 5 ou 6 an nos f6ra das ter­
ras deentins da Proviucia deve receiar 
muito as moles tias na volla. Os Al umnos, 
que foram aprender Cirurgia ao Hio de 
Janeiro hão ele fazt'r toda a força por 
ficar na Côrte, ou pelo menos parn ·11ão 
-volta r pnra c. V., como em outro tem­
po succedco a todos os que da mesma 
Provincia se mandaram para o Castello 
de Lisboa, e que chegáram a ter a]gum 
prestimo. 

Posto que paga aos poucos, é mui gran­
de a despcza, que s~ far. com taes Alu­
mnos ua pnssag<·m da P roviucia para n 
Corte, e n 'é•ta: tahez que com esta 
dcspeza, ou pouco mais, que os habi­
tantes da Proviucia <le\'crfam dnr com 
gosto , se podesse fazer ua mesmn Pro­
víncia um estabelecimento Cirurgico, que 
<lesse pelo menos um Cirurgião com os 
possi\'eis principios de M cdicina interna 
para cada uma das I lhas , e parn cada 
uma das ó Pragas da CosLa de Guiné. 
Quacsquer que seja'\n as medidas , que 
se adoptarem para o adiantamento da 
Pro\'incin de C. V., de nenhuma sorte 
u'ellas <le,·e ent rar por orn a snítla de 
gente <la Província. Se porêm esta se che­
gar a policia r , como é possivel, e tal­
' 'ez facil, ped4lrá discorrer-se d 'outra sor­
te, porque imagino que haverá então em 
C. V. quem attraia , porque ngora só 
ha quem repilla. 

Nas Pro,·incias de C. V. lrn muito vi· 
rus ,·enerco. Este objecto merere provi­
dencias analogas ns que S. M. Mandou 
dar a resp<>ito da Prnça â'Ehas, na gual 
estabeleceu em 1804 á custa da Fazen-

da r\. um Hospital para proHitutas af­
fectndas daquellas moleslias; e de acôr­
do com o Governador, e Juiz de Fora 
dei sobre este objecto providencias, que 
prmilentc m<>nte cxecut~das descubrinm, e 
<'ura ,·am toda a prostituta, de tão horri7 
vel molestia. 

Entre os exames, que convem fazer 
sobre c. v., llm dos principaes deve ser 
o da <'ausa porque s6 as Ilhas d1! 1\1aio, 
S. Thiago, e Boa Vista ( q) sejam doen­
tias, es6 o sejam no tempo das agoa.~, e 
mais «>m alguns a rrnos do que n'outros, 
de sor te qlle os habitantes até repu t a m 
periodica tal epidemia. Conviria indagar 
porque as nossas 5 Praças na Co~la de 
Guirié s~jam tanto mais do<'ntias que 
aquellas :3 ]lhns, que os nn turnes <lcllas, 
ou os aclimatados alli , pu<lccem como 
os Europeos a carneirada da Costa de 
Guiné, se lá ' ·ão. (-;.) De\'eria exnmi• 
nnr-se porque razão ns mol"stias nesta 
Costa 11ão são ordinariamente no tempo 
<las ngoas como nas llhas , mas depois 
das mesmas agoas. ToJas estas circuns ... 
tancias n·clamam estudo sobre os luga­
res, e p1o"idencins. 

l'ornvizode29deJulhodc 1799 Man­
dou-se i11troduzir, e promoYer nn P ro­
vincia <lc C. V. a J noculagão, o que to­
davia senão executou. 

A E6cuna <.la }'aze11da N. trouxe já 
e&tc anuo alguns bexigosos da Costa de 
Guiné, os quaes estnbelecêram o conta­
gio na 11ha de S. Tbiago, d'onde se 
propagou a todas as outras , morrrndo 
por es•a occasião muitos ccntenarcs de 
pessoas de todas as corei;. :Muiros annoi 
havia que uas !lhas não tinham appate• 
cido bexigas. 
--------------

(::;) Fasa-se mais justisa {1 Costa de Gui­
né - O facto é que nenhum natural de Sant'­
Yago padece a carneirada na Costa , e pelo 
coutrario os naturaes cl;i Costa padecem mui­
to em Sant' Yago. Os naturaes das 01.tras 
Ilhas soffi·em a carneirada 11a Costa como os 
Europcos; mas uns e outros por urna vez só­
mente ' depois da qual fic.am comrlctamrnte 
aclimatados: - não acontece assim cm Sant'­
Yago, aonde todos os annos se padece. Vê'.­
se pois que a m ia de Sant' Y :igo ( e só clla ) 
(. mais do<'n1ia, sobre tudo no tCmfO das agoas,. 
do que a Costa de Guiné. 

V* 
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Entre o> E;crn\'03, q ue vioham da Cos­
ta de Guiné alguns confessavam que ti· 
wram no seu paiz a bexiga comprada : 
estes não foram atacados oa proxima epi­
demia : dão aquelle nome ás bexigas ino­
cu ladas por isso que pagam a quem lhes 
faz a operação. Julga-se que o Mandin­
ga M ouro, Nação Gen1ia d'aquella C os­
ta, espalharia nlli n moleslia, e a pra· 
t ica da inoculação por ser en tre lodos o 
rnaii experto, e 1raf1eante. 

Seria em mim um pecLrntismo imperdoa­
' 'el interpôr o meu j uiso na parte relatÍ\'a a 
H istoria natural, \'ista a minha falta de co­
nhecimentos neste r amo: parece-me comtudo 
<'Sta desc1·ipção bastantemente exaçta na par­
t e, que está ao meu aléance; e t;fo sómente 
accrescentarei algumas observações sobre a­
Urzella, Caffé , 'l'ct1>acco , e J>urgut;ira .. 

A Urzella rende hoje de . 80 a J 00 contos­
fle réis liquidos para o Thesouro .P.uvlico de 
J>ortugal - H a nas Ilhas um Administrador 
Geral com s2us D :?legados em cada uma del­
l as: estes compr&o-a aos Urzellciros a 4~ rs. a 
l ibra, forne::endo-lhes os Carros necessarios 
para o apanho -ar mazenam-a- e no tem­
p o proprio o Administrador Geral a faz con­
d:.zir em p :?quenas embarcações para bordo 
do Navio· , que a transporta a Lisboa, per­
cebendo por todo o tr:ibalho, e despesa até o 
cm\iarque, avanço de> Capital para a compra, 
premio de saguro etc. 6 ~ so~re o Capital 
empregado; - o frete é de 2 # r .!is Pº"" quin­
t al. Se o Go,·erno Po:-tugue:>. se d.s!l iherasse 
a faz?r reverter a mctade do lu ~ro liquido da 
U rzella em favor daquella Pro,·incia durante 
5 annos sómente, a sua riquezJ. cres::ería a 
tal ponto, que logo no primeiro anno seguin 
te as rendas p:iblicas se veriam alli dupl icadas. 

O Ca[fé de Cabo Verde é por sua superior 
qualidade uma das. mais l'icas- prod:ocções da­
quellas Ilhas. A sua.cultura tem augmeuta­
do muito nos ultimos annos, sobre tudo no 
de 1835 (graças á bcncfaca pro\'Í lencia, que 
cu pude obter do Governo= ern. se o';>ri~ar a 
co-npra-lo durante 10 annos a '2'0 r~is a libra 
a quem lho quiier ven:ler ==, e á procura que 
delle em feito os. Franc:!zes do Senegal/; e é 
de esperar que augmente mais. Eu calculo 
hoje a plantação do Caffé em to:ias as Ilhas 
em 1:000$000 de pés, que no fün de 4 an­
nos (t empo que os Cufetaes exi!;e:n. para co­
meçar a prodJiir) devem forn~cer 4:0~JO:OOO 
libras, equivalante de 300 a 400 contos ele 
réis- Eita pr~ lucção p6Je ainda au ... mentar-. . . - o ..,, 
ae m:.uto; e uuagwe-se qu.ante a.i3n1:mtaruo 

Vacciua é coisa de que ninda scn~ 
usou na Província de C. V.; e de gran­
de neceHidadade é a sua inlroducção. 

Animaes; 

Algu mas das Ilhai são abundantes em.• 
gado cavallar (de que faço um nrligo so- . 
bre ~i,) 110 vaccum, O\'elhum, e ca:brum,.. 

-------~---------------~--~~. 
por este lado os rendimentos publicos . 

O 'l~abacco das Ilhas de Cabo Verde é igual. 
em qualidade aos de K entucky, e J/irginia ,. 
como i nformaram os Caixas actuaes elo Con­
tracto do 'f abacco., a quem appresentei :\l­
gumas amostras do da Irha elo F ogo (depois 
de uma demora de 8 mezes ua A lfandc"'a) · 
e m uito proprio. para-- a manipulação do lla- ' 
pé. - Jla muitas terras i mpropr-ias p:ira ou­
tra cultura , aonde se poderia colher muito 
deste genero; - mas eu receio que a indo-· 
lencia natural áquelles povos os embarace de · 
fazer qualquer tentativa , se o Gov.erno não . 
estipular alguns premios aos p,rimeiros culti- . 
\'adores . 

A Puryueira. é uma cspecie de mato com-~ 
mum nestas Ilhas , cujo azeite pode ser um. 
manancial de riqueza para a Nação - Acaba . 
de se formar uma companhia para este fim, 
a qual, se prosperar, poderá segnram ente 
conseguir mui valiosos .resultados. Q I>ro~ra­
ma da11uel1a companhia diz quanto ]11\ que dizer• 
sobre este ponto. Ser ia para dezejar , que a· 
Governo animasse esta empresa tomando al- . 
gumas acções. 

Concluo lamentando, que esta interegsan­
t e me moria se ache trunca.da ; pois cston per- . 
suadido , que no seguimento, que nos falta , 
seu illustre Aulhor não omitfuia cer tamente 
i.nportantes considerações s0bre os phcosos 
.112ar :?e daqu~lle Arcnipélago, que tanto nas 
babii1s , e enseadas das Ilhas { sobre tudo as. 
do. N . ) , co.'Tlo no ex tenso p<ircel, que se cs-· 
tende por le3uas..a E. do Baixo ele João Lei­
tão, fornecem pescarias, que poderiam em­
pregar muitos milbares de hraços, !! cujo pei­
xe salga lo co:n o Sal daquellas !lhas contri-. 
buiria a libertar-no3 do Ba<'alháo est rangeiro. 

Comtudo parece-~, que mesmo Li.] qual se-. 
acha esta me moria, a- Sociedade dos Amigo$. 
<las Letras fari um grande serviço ao- Publico. 
inserinJo-a no seu Jornal . · 

L isboa 25 de F evereiro de 1836. 

O Socio 1 Jos~ Joazuim L <>pes ck LimA.... 
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de que alli se vão provêr muitas Em bar- todas ns qualidades de pass:uos, que hou4 

caçõ1's, que na\•egnm dos Portos do Nor- vesse nas mesmas llhns. - O mesma 
te pnrn a Asia, em burros brnvo .. , cujas pe- se tornou a rt-commendar por outro A vi· 
lcs tem sido importuule ramo de com- so de õ de Outubro de 1773, particu­
mercio. larmente a remessa do Pica f/01·, e Gra-

Thomnz da Costa Ilibr.iro, Capitão nadeiros. -Josiste-se sobre o mesmo ob­
M 6r da Praça de Phnrim, subal tern a jecto por out ro Aviso de 4 de Maio de · 
de Cnchêu, tinirn no anno de 1800 para 1774·, e recommenda-se particularmc11t11 
rnand~ir para Lisboa um sinsim (como o L.vns, e Awlões. Outra \ 'CZ por A vi­
burro ) - 1 onça - Q porcos e,;pinhos- so de l G dl! Ju lho de 1774 rccommen-
1 ga to de algalia- 1 elepha11le p(•que- dou -se prinripa)meote a remessa do Pe· 
no - e l lobo. Tudo morreu an tes de ha- licano, Pomba verde, e Periquitos -
Y~r embarcação, que os quizcsse condu- Outro Ai·iso de ~6 de Abr il de ..•• a 
ZH. rt>commeudar o mesmo, principalmente 

No mt-smo anno de 1800 mandou-se Pog•J.im brancos, ou côr de perola: ex­
para Lisboa uma mulinha anã , de 3

1 
cepluA-se COtias, Araras, e Papagaio&, 

annos, com 4 palmos de altura., mui · quP. não tenham alguma novidade. 
mansa, e an<l\"ja. Em ~3 <le Maio de 1801 forão rcmet-

Por nviso de 5-de Outubro de 1773're- ti<los para Lisboa p reparados .Ji'.tamengo•,-> 
commendou-se a remessa d' Antas, e d.'ou- e Pfüsari1Jias. 
t.cos animaes, que se descobrissem. 

f/'egetaes de OJbo Veràe, algtms dos.Jn-- -
R elaçáo d 1algumas A ves das I lhas .ele, digeuos, e cultivados. 

C:abo Verde. 

Ten·e slres. 
Aúôbora , Caqueta, mansa, e roca. 

A abobora Caqueta é sih•eslre de côr cin­
z~nta, dn figu ra e tamanho de uma 

Chírherote - Pnrdal - · Codorni?. - larnnjn , é boa, e mui saudaveJ. A abo· 
Oallinha do mato-, ou d' Angola, brn- uora muma é semelhan te ú de Porlugnl , . 
vn,c domésticn-Pombnbrnva-Pom- t:· foz-se dclla o mesmo usoque cá. Abo- · 
ba mansa. I bora rnca é de côr de chumbo, e muit<> 

A ndorinl1a- Coruja- Con·ossão im- saborosa. 
mensos: fogem pouco da gl'11le, e até AbrolhtJ . .Aça.frda. Agrião. Culth·ado,. 
andom em cima dos burro&, e <los porcos. e sihest re. Aipo. Albi, J\rvore mui gran­
- Falcão, Gavião- M anoel lobo, cha- <le, e muito boa madeira. Alecrim, Or-· 
nrndo Jugu<ly em Bissáo, <lo tamanho ui11ario, e silvestre. Alfac~, Pla111am-na 
<lo Pcrú: associam com os l\finholos- ordinariameule r11tre os pés tia mandióca. 
M illrnfre - .Minhoto -Passarinha , do Alfarrobeira, Macho e fomea . Alfor:.ema ., 
tnmanho de Tordo, l1ico encarnado, cor- silvestre. Algodoei1·0, .cultivado, e silves- · 
po bra nco, e azi,iJ, mui lindo - ·Pas-tor, tre . J~' amure/lo, côrdeganga, ebrnrwo: • 
t!Omo Pardal: cauta Lem - Rouxi1101. aqui>lle mnis forte que f'ste. A primt>ira 

\'CZ que se scm<'ou, e culth·ou fü\sllhas de-­
C. V. foi pdo anno de 1795. Ai·cs Aqual1cas. 

A lcntrnz - Cagnrrn - Con·0 do mnr 
-flamengo - G ar~n brm.ca - Gn1ça 
pnr<la- Maçarico - Uabil - Rabo <le 
junro. 

P or A viso da Secretaria d'Estodo dos 
N<'gocios da .Marinha e Dominios UJ1rn~ 
malinos de 16 de Ab:i:il d" 1773 orde­
J1oupsc ao Oovernudor dns Ilhas de C. V. 
'.111e 1emellesse jnHa as (~uinta '1'ElRei 

A l~Houra deste interessnntc ""getal 
faz se ordina riamr.Rte <'m terra~ baixas>" 
proximas ao mar. A pesa r de prospt·rar · 
muito em todas as Jlhas tem-se promo· 
\ido tão pourn a sua cultura, qlHi' para 
os ptin11os, qut- nas m<'5mas Ilhas se ma- ·· 
nufuctu rum ainda \ em aLg11m algodão. 
do M arnn hão. • 

O cosimeuto da folha do al~odoeiro, ., 
em bH nhos , e a mesma folh;l cozida., e .~ 
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machucada, ~as empolas bentas ( ther­
minlhfos) são remedio pa ra resoher, ou 
suppurar. As nozes do mesmo algodão de­
baixo de d nzas quentes, tirado dePois o 
algodão, e !eitas delle bolinhas com mel 
de abelhas, e aguardente, cura as dores 
do ouvido. 
• .Em 6 de Maio de 180~ mandou-se pa­

.rn Lisboa o algodão, assim brnnco co­
mo amarello. 

Alho. Semeia-se ordinariamente entre 
os pés da Mandióca. Almiscw·. A semen­
te, como grãos de chumbo: esfregada en­
tre as mãos lança um forte cheiro de al­
misca r. Amereira.. Ananat.. Os do paiz 
tomão o cosimeoto da raiz na Blennor­
rhogié"\. O fructo é muito esLimulanLc . 

.Aníl. Na maior parte das Ilhas de C. 
\{. ba e:pootanftn grande c6pia da plan­
ta, que produz o nníl, a .qual na Lín­
gua do paiz, se chama T inia. Em 1774 
pudficou-se em Lisboa o aníl , que das 
Ilhas se tjnha remetlido : achou-se de 
optirna qualidade, e por Aviso de 11 de 
Julho do mesmo :a n no ordenou-se que se 
p.romovcsse este fabrico , e se remetesse 
para Lisboa a maior porgão que fosse pos­
si vel. Não obsta nte esta imporlantissi­
mà ordem hoje só se colhe a planta ne­
cessa ria para .tingir oi; poucos pannos, que 
l\.!l. lerra se mnnufact urão. 

Em 6 de 1\foio <le rno;z fez-se outra 
remessa <le Aníl das Ilhas para Lisboa. 

Para qu~ a côr do A níl $Pja mais fixa, 
e viva cosLumam ajuntar-lht: a casca da 
al.farrobeira, do cõco, de tamariodeiro, 
dp espinho preto, do zimbrão de cabra, 

• da urzela etc, ou passar os paonos depois 
de tintos pelo cosimcrnto ele qualquer d'a­
quellas substancias. 

Arcadentes. Arro'I.. .. Arruda. Silvestre, 
e cultivada : serve pa rn mui tos remedios. 
Artemisia. Avelleira. Avcnca. A <t.edinha. 

.Atei.tona. Os do paiz dão o nome de 
nzeilooa á propria oliveira, e até ao si­
tio, em que ha alguma . Ha cousa de 
18 annos, .que por ordem de S. M ., e 
por via do Capitão J oaquim Pereira na 
1un fazenda da Ca!Jumbra, f> leguas da 
Villa da Praia, em luga r frer.co , e até 
junto d'água , e em boa terra se plan­
laram duas estacas. Ambas pegáram , 
e medráram, porêm nunca produziram, 

cem uma azeitona. Seu dono cortou um'& 
d'elJas ha,•erá dous annos para de11afron­
tar outras arvores visinbas, mas a outra 
aiuda hoje se conser\'a. 

Havia outra Oliveira na fazenda da. 
Trindade do mesmo Coronel, urna Je­
gua da Villa <la Praia: era mais antiga 
q ue as antecedentes, uem havia noticia 
da sua. origem: da mesma sorte nunc:\ 
produzia nem uma azeitona. Foi nrran• 
cada , tambem haverá <lous annos. 

Na pequena povoação de S. Francisco, 
uma leg0a da mesma Villa da Praia, 
ha outra mui ant iga ol iveira,que ás ve­
zes , mas raras , produz alguma azeito­
na . 

Não ha noticia de mais oliveiras em 
todas as Ilhas de C. V. 

Bribosa .. Grnnde, e conhecido medi­
camento. 

Bogueche. O seu fructo é mui acido, 
as folhas lambem. Os escravos tempe­
ram com isto o seu arroz, cerêm e le. 

Balanco. 
Bamcdo. O seu fructo é <lo l:amanbo 

de g rão <l~ bico : descascado come-se, e 
é doce. Na Ilha do Fogo , aonde esta · 
fruta é rnelhor, quando se manda \'ir 
doce pnrn a mesa , é a mesma fru ta. 

Bananas. Ha-as <le duas espccies , a 
saber n Banana da terrri , e Banana de 
S. Thomé : ha \'endo de q ual'}uer d 'cllas 
duas variedades, uma maior, outra mo- · 
nor. As de S. '.fhomé tem-se por mais 
sauda\'cis , e tanto que &e dão assadas 
aos doentes das febres proprias do paiz .. 

Be1r1'tle de Padre. 
B atata. Ha-n de duas especies : dnce 

e americana. Esta é como a de Porlu­
ga l, e <.le1la se fo~ o mesmo uso: da. 
primeira faz-se muito bom doce, e tam:. 
uem se come cosida, assnda ele. 

Batata de porco. E' sihf'stre. A sua. 
raiz apa nhada no mez de 1\1 a io serve de 
purgante , e em n•z de .Jal:appa. A d6-
se no mesmo mez de Maio é uma oita­
va, nos oulros porem deve ser um pou­
co maior. 

Beldroega. E' espontanea, e em mui­
ta abundancia. Fazem-se <·om esta plan· 
ta muitos remcdios. Servem-se do cos i­
menLo adoçado com asrncar para curar 
blenorr hagia1. 

' 



Basogo. Ha-o branco , e preto .. 
.Berbilhaca, ou H et·vilhaca. 
Birguilana. Em tudo semelhante ao 

fundo. Bófünbóle. Bolso. de Pastor. Bom­
bardeirinha. Bombardeiro. Bongaló. 
.Bon.ina. Borrogem. Botâo'Zinlto. Bredos. 

B1'ir1geta. E' silvestre. O seu fructo é· 
amnrello, da forma <le pepino, mas pou­
co mais grosso , 'e mai s curto, do qual 
s6 para remedios se sen·em. Bultta, ou 
l>arreira brava. Planta mui medicinal 
eutre os mesmos do paiz. Cabago. S. Gae­
tano. 

la/fé. Anlonio Leite, Feitor <la Fazen­
da N., e Administra<lor, que foi da extin­
c ta Sociedade exclusiva do ucgocio das 
llhns <le C. V . , re~i<lcnte na Ilha de 
S. NicoJáo , foi o primdro que ha\'erá 
cousa ele 28 annos cultivou o Caffé na 
'Província , semeou b S<!mentee, que ob­
t eve, as quaes prosperiuam , e produzi­
ram muito bem. Algu ns habitantes da 
Ilha de S. Thiago <>blh•eram algumas, 
que semeárnm , e igunlmeule prosperá­
ram. O Coronel J oaquim José Pereira 
rcsítlcute na V ilia ela Praia ela llha de 
S . Thingo mandou vir uma por<;ão de 
c~,ffé tias vVt-stindias, e obteve tambem 
um sacco d'dle <le José A ntonio Dias, 
Capitão M6r dallha <leS. NicoláogPn­
ro do mencion~do Leite, já •·ntão fale­
cido, que foi de todos o melhor caffé. De 
todas estn;; sementes se propagou por ter 
das as J)has a cultura do caffé, que to­
<la ,. ia por ora se faz com muito pouco af­
ÍI oco. 

Os \'entos são muito pH·juclicfoes ao 
Caffé, e como as !erras sobre o mar são 
mais exposlns ás ''e11tani11s, o Caffé uão 
prospéra nellas 1ãobt>m, como no in­
t1!rior das ]lhas, aonde os ,·e11Lc,s se não 
Sl'n lcm tanto. Caffé, e c;\n a <l'assucar 
legelam, e pro~pernm 11a.rr.1sma quali­
dade de Lerrt>no: conviria per isrn que 
sobre o mar, ou nos Jogari·s mais expos­
tos n ventanias se cullin1sse a cnna; e 
no interior, ou nos sitios mais abrigados 
se cullivfüse o , Caffé • .li' verdade que a 
cana, ela me$ma sorte que o Caffé, não 
produzi rá tão bem nos lug:nes ''enlosos, 
como nosabrigados; masaopulilicocbn­
l'irú a<:lualmeute mais a cultura do Caf­
fé, que a1 da cuuct ; po1·q ue se hcu \ era-. 

bunda11cia de coffé, exportar-se-ha, e virá 
dinheiro para n terra : e o assuear, e aguar­
dente' até pelas poucas relações oom­
merciaes, que ha com n costa de Gui· 
né, depois da prohibição da Escravatu ra 
ao Norte do Equador , consomem-se nG 
paiz com bem pouca utilidade , e tahea 
p rej uiso <los seus habitalltes. 

Na Província de C . V·. pouco, 011 na­
da se paga cm disimo de eaffé, como se 
disse no A rl. Disimos. 

Em 23 de Maio de 1801, e em 6 do 
mesmo mez de 1800 foi remellido das 
Ilhas para Li~boa algnm caffé. 

Cajuefro. O Cajú come-se, e serve pa· 
ra limounda. A folha , que te m dentro 
da fa vn , aplicando-se a qualquer parte 
do corpo, l'orroc-a logo •. 

CaLebiceira. E' silvestre, e a arvore · 
mais grossa do· paiz. Consta da relação, 
que se publicou t>m Lond res da vingem 
de Lord Macart rey á China, quo na Ilha 
de S. 'fh iago ha umtt grande arvore, que 
tem b6 pés de circumferencia ; e na sua 
gra r:<le altura sediviele em varios t ronco&, 
á qual no paiz se chama Cabicera , e 
por outros Raobal , e a q uem os Boti­
ca rios dâo o nome de adunconica , e os 
lngleies Morihleys bt·eadlree. Em !3 de 
Maio mandou-se p~ra Lisboa a semeule 
desta nnore. 

Eu ,.i , e medi a grossura dt>sta fo~a· 
nbosa Íll\ore ' que fica a mais de meia 
legoa dn VilJa da Praia; do pé da qual 
cafo outra ainda mais grossa: dá-5e-lbe 
no pa ii o nome, que lhe &!sig no, e em 
Bissúu diamu-se (aboceira talv ez fm a t• 
tt>u~ão ao seu f ructo , .q \Je imita o caba· 
ço. 

A C'alc:biceira dá um fructo dofeit io, 
e tan ,1nlio de 1r.elão pequeno, preto por 
f6r!l " bin 11co por dt'ntro. Do miolo faz .. 
se Jr.ri11ha ele que alguns pobres se !ter­
v1 m para seu ~ustento, misturando-a ai 
muis dali , . .,z.es com lei te: tarnbt•m <les­
te fru<:lO se faz lirr.or.ada bem agrada­
vel. 

Oma de omicar. Ha muitas nas llhas 
de C. V. Para se p ropaga r pJantn-sc o 
ôlho <la met nia nrna , que nt>nhum as­
sucar dú: do resto clt·sta plan ta ludo lern 
pre~timo: della ~e exlrah~ o assucnr, e 
deste st: faz a at;uardeute, e o 'intigre: . 
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,t ambem <lella se e xtrahe o m~lasso ; e · tentes a todos os Socios e m casa 
.certo mél mais inferior , a q ue chamão do T hesoure iro, rua dos poyaes·dd 
mél de fôrma , do q ual usão s6mente os S. Bento, das 11 horas até ás ~ -7 

e~cravos, e a gen te mais pobre da terra . todos os dias até l f> de Fevere iro 
A ca na , depois de se extrahir della tu-
da q uanLO se póde extra b ir, é m uito bom de 1 83 7 • 
ali mento para engordar as bestas: 

A Rg uardenle o rdinariamente se ven- O T hesoure iro , 
de a 400 réis o frasco, e o assucar 3:000 
réis n a rroba. As ma iores hortas produ- J osé Maria Perefra da Silva. 
zem quanc.lo m u ito mo frasqudras d 'a-
i oardenlc. 

-·-~-·-
A Sociedade dos Ami·gos das L e · 

tras obrigada por circunstancias 
irnperi9sas a suspende r os seus tra­
b alhos , <lecidio em Sessão de 1 õ 
de Novembro ultimo: 

1. 0 
- "Qu e a sua proxima sess~o 

fiqu e adiada inde terminadamen­
te. 

~ .º - Que um a. Commissão com­
posta. ele cinco membros tome 
conta do Archivo da Sociedade, 
liquide as suas con tas, e a. coo­
voq ue, quando, corno , e acnde 
o julg ar convenien te. 

3 .º - Que se interrompa por ern 
quanto a publica~ão des le jor­
n al. 

4.0 
- Que , em compensação do 

n.º pertencente ao mez de Sep­
t em bro , que se deve aos assi­
gnanl~s, se lhes offereça com o 
5 .0 N. outros numerosanterior­
mcnte publicados. 

Da Commissáo da Redacçáo. 

~«.>~ 

T odas as di vidas da Sod edade 
ficão pagas , já examinadas pe la 
C ommissão perma nente e as con­
tas geraes e particulares serão pa-

ERRA T AS. 

P or um erro <le impressão , ficou in­
terrompitla a Oura de Antonio Ri beir@ 
dos San tos d1•pois do ponto o nde dev ia 
sê-lo, cortando até no meio n palavra 
expediçáo pak· - 140. Q uando se dell 
por este er.ro, jâ cHe era i rremcdiavel .. 

I N D ICE. 

Continuação da Memoria sobre Li tte­
ratu ra P ortugueza, de A. R . dos San-
tos. . . • . . . pag~ 12 9 

Y ocabulario Felup, de J . J . L opes de 
Lima . . . . • . • . p . 1 .11 

Car la de Affonço d'Al buqucrque aEl-
Rei D . Manoel . • . . . • P· · 145 

Auacreontica, de J . V. P . .Maldo na-
do • . . • • . . p. 145 

Traducção tlQ uma Elegia d'Ovidio, por 
A . F . C:1stilho . . • . . . p . 146 

O Porto , Elegia , 1>or J . J . Lopes de 
L ima . • . . . • . . . p . 148 

Continuação da l\1emoria sobre Cabo 
Y Ncle, de J. F . Castilho . . p. 149 

Extracto <la Acta da Se,,stío de 16 de 
No,·emhro de 1836 • . . • P· 160 

Aviso do T hesoureiro da Sociedade p. 160 

L 1sno ... : 1336. 
T YPOGRA'f' IA DE J . B. i\loR ANDO. 

.lliw. do$ ú 1lajales N . 0 114. 
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' 

de a rnorle vem velar pelo seu irnperh', 
a atalaia onde ella vc111 contemplar sor-

N 
' 

rindo o movimento vão das cidades, ai 
....._ i1.0 tendo sido possível publi~ar-se fadigas i1111tf'is dos home ns! •• . 
este.:\ úrnero 110 teu: po co111pelcnLe, ajun· 1 Niito 111editava eu, quando 11111 rodar <le 
ta111os-lhe o artigo seguinte de 11111 do~ carro~1gens <l«'scompassndo e rngaroin, vdo 
11ossos Socio~. - Li:.bc1a 4 de Fevc.rciro 1 corlnr- me estes pe11sa 11wntos ; e dehrn• 
qc 1837 - Os RR. - 1 çado pelo parapi>ito, eu vi 4ue o ulti-

1 
mo e11terf'o do <lia snhin 1..,111ume11te o 

UM ENTERRO. <'a111i11ho <io -ce111ítcrio. Um cod1e, que 

1 
a vaidade m\o e:.c11r.a1ia na o;.li>11taçào 

O sol acabava de esconder-se no l10- g'urn tri1111fo, conduzia uni CHix~w rnor­
rizonte , e o ultimo dos ·seus raios 1 tuorio cobtHto d' 11111 pano negro reca­
levava npóz sf n claridade do dia: um a ma<lo d'm1ro ~ as tochas <1'1e o <'Ncavào 
<'.trella, soli:taria ai11da, brill1ava na ' dospcdiào o clarão pnllidoda lu?. CJtlt' ur• 
~1 bohada celeste, con:<> a411ella 4ue se de na aniencia da noite, 011 na presen ­
tidinntar~ para dar .aviio d~. cotn.o .a 1 çu dos mortos.:.ª Cru:i: da rcde111pç?'to 
noite h1n di>sdohrar o S<'ll ,·eo m1stc- levnda pelo M1111stro do J\ltar sanct1f1-
rioso sobre as grnndezas de metncie da \ cnva esta pompa funehre: pen:wlÍ\'OS nl­
.csfora..; e eu pas~eava sozinho no F01"te guns homens , e vestiJos de prelo for ­
Ot'S"'uarneci<lo do Monte de S. J otlo , 1111a \'f10 o cort~jo , 
<('O t~emplando o theor melancolico da i\ttrnhido enlito pela relif{irto cl<>ste ap· 
~1aturcia, no rno111<>nlo em que o d~ que 1 pruato solemne, 011 medrozo de ali ficar st> 
.fc11ec~ entra de todo 110 dow i nio do pa.s• <.pnrndo el le Ue$a ppa reces!le, eu s~g11 i o sa­
sado. Atrnvei da 1111vern azulada que do 1 himento;c<.·omoococlre parava ú portil <ln 
..,·nlle front ei ro-con1eçava a elevar-se pa- terreno consagrado aos t1111111los, o bronze 
ra se estender sobre as montanhas ·q ue 1 do l\Iost<~iro proxi1110 lembrnvn i\s Virgens 
H1e servem de .muro., a lveja,·ào as agoas que o h>i·bità.o que era tc•111po de ngra• 
.pratPadas do Téjo. Nenlrn tJl som perlur- d eccr ao Senhor 03 benefrcios do dia qué 
hava o silencio que parecia sahir do e~- passava; e este som l11g11l>rc l;i11ço11 ua 
·mi te rio proxim<> a ernmudecer os arre-\ mi11ha alma 1111ia tristeza desco11liecida • 
.dores vfainhos; e e u .d isse em mim: Co· Seis honiens lev:\ríto <> cnixào {t borda 
mo tudo aqui vai nlludado depois 411e 1 da sepullurn; e quando uin daquellci 
.o Hou1ern do Secnlo nüo t-ornou mais que dcvi~to cobri-lo de terra o iil.>rio, 
a vizitar estebalu11rte! {iuandocllerom como q11(' pnra da r tcsle1111111lio Je <JllC 
-hrios, e vnfor de ciuem ew, t rabnllmvn al'1 dentt·o havia um liiwdn, t-11 vi 11111 

eom os seus em levantar estes muros , cada,·er ele mulher, e atrn\•ez du Jh1lli­
t'01 cavar esteis fossos, ~ c>m formar es- ~ dt!Z , e do; estragos da 111orle, conht>ci 
t as palissadas para defo11J& a cidade , 1 que a cleixúra .a vida t111a11do a pri111a­
q11e a Ili se esco11de, t~\O ingta la, atraz 1 vna da existencia a Hb;indonaq1 : cn'­
daquellc. montanha , ·t>Ste lugar respian- ti10 11rn dos homeus 411(' a IH1\•i:11, acorn · 
del'ia e111ào .('Ofll lodos os ornamentos 1 p:u1li.1do neste u lt imo pnss<•io do m1111· 
da s11a g.loria ! A Liberdade t inha <'lllào do se adiuotou, e c-0111 uma v•>x, que 

·tiqui ta11tos "aledon:s ! e nenhum d·elles 1 as~i 111 como o sE"mlilante d1,ixava cnten· 
ca11~av~1 nern dt•scansava ! Os e(·cosd'a - dN que o cornçào traja"ª o luto de 
l1·m , Rgora ·tão sil~nciosos. -e a-dorme-1 -q ue se vestia, di~:;e: " Enl<' unico, que 
cidos, não rt'p011zavito nunca! ('SI.a for- rne rc:>ct•st<> <lo 11u•lhor do3 nossns Gcnios 
taleza d'o11de pclA bocn dos ca11hocns 1 o t i111lo de Mulher I 11co11q1arav.-I, dt~S· 
sahia ta111as \'"ies .a d1?s1rui~ào dos ini- <'ansa em paz na mnradn dos 111ortos, 
migo5, ugor.a <lesurtill1mla , e t à<l só, 1 <.'lll q11n11to a tun nlwa r.-ponzn lw11111ven-
0 11 dt•ixu <•Cfl•ditar ciue ja n~to La <t11c· t11rnda 110 seio tio Creador. l~11u11do · as 
dl:Í<'11dei', ou <1c t ão vizinha ()llP he .tio 1 <'strcllas for.marem ao teu s<'p11lno um 
campo <losu:o1tos, raret·c o castclloon· j docel brill1aute, O \'ClliO que cutilv so• 
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prar ha de trazer-te no silencio da noi. J tos pensamentos durante u m meio lustro­
te os ais affiitos do teu espozo, ossus- t>ntrarâo nessa imagfoaç-io poetrca; hr 
piros da lua amiga , a saudade dos que f foste desde então o objeeta ou a origem 
te co11hecêr~o, e o respei to de todos! de quanto ha de sublime em suas eom· 
Ligada pela o;itnreza, e pelo bimeneo 1 posiçoens brilhantes! era a luz dos teus 
ás grande:rns litterarias da nossa patria , olhos que lhe dava as dei idas que nos 
tu mostraste pelo teu espírito , pelo teu ' livros se encontrão; era a cfdicadeza ãa 
amor iís letrat que nas tuas veas circu- teu espirito que ltre apontava o qne ha 
Javl\ o sangue de Ferreira e de Tolen- de mais belto ou na fing1ragem pura dos 
tino, e que os teus destinos se nnírào nossos c lassi cos ,. on nas idéas felizesdos 
a um d os nossos maiores Vates; e como authores mais prezados; era na tua al­
•e este merrto , por albeio , não con· ma que elle esludava u mais finas ma­
!entus~e a tua ambição, tu ennobreces- xima$ da Yirtude; era na exactidà'e das 
te a tua alma por todas as virtudes t uas descripçoens que ell'e via os q11a­
que cabem n·hum eoraçâo de mull~r ! dros que tão m•moza e fielmente nos­
Qunndo os teus dras se desl izavão no pinta, e eras ainda tu que trasladavas 
Mosteiro ,,otitar-fo, entre as montanhas 1 da sua alma as f>Xpressoens, e os pen•­
e o mar , entregue toda ao estudo, e sameDtos de que se enriquece a noHa ht· 
á tua amiga ' tu salvaste o leu coração,. teratura r 
e o teu espir ito d'essa vaidade fria , des· ,,. Se as conv11lsoens politicat que no!t 
sa sensibilidade falsa, que na idade da$ , agi tão a Patria, a lgu ma vez o rouba· 
~raças costuma arr~batar ao comrnum vão a essa atmosfera d'amor , e cfepoe• 
d o teu sexo a candura' a felicidade' r xia de que sahias cerca-lo-; tu 1 he lem-. 
~ o rPpouzo ! Foi no meio d'este Yiver bravas que a Liberdade proclamada pe- . 
.simple:., e enca ntador,. que te su rpre- , la virtude u:ierece o~ cultos , e t'lS sa­
liendeo esse sentimento magico,. esse amor crif1eit>s dos honums quand'o os protege­
que nasceu sem semente , que crescet1. com a magestadE' de Deoza- ; e alcao­
sem exforços, que enlaçO'U com as suas çaste convence- lo de qtte a esse terrenO' 
roi-:.es Ioda a es11tncia d'um. homem,. e 1 d'amhiçoens,. onde debarxo do escudo­
quP. de tào hellas flores a ~io ! Amor da Patria campe<t quasi exdnsi•amente 
e i\folancolia, L ivro iocornprehensivel- a ociosidade inquieta ou. a immensidade­
m eu te inspi rado, quanto ba de miste- das. pettenções , era mal vindo a contcn­
riozo , e profetico em tuas paginas be 1 der o Genio dado ás Muzas, o. amigo d'a 
boje revelado , e c umprid<> ! perfeição- social atraz d~ qu<tl correnlt 

os seculos sem es-per::uiça d 'obte- la! 
J ulia, Julia, a sua Julia "Modesta, e simples tu davas ás eon-
Que etle ,julgava immortat , l vençoens• da socied·ade. qumito ~ra mis-
Náo, nâo Joi exceptnada f ter para evitares- o que a li ha de frivolo,.. 
Dessa .lei uniocr:ic.tl ! 1 ou a censura injusta. d 'uma affec~açào· 

meditada r 
,, Quando, abandonado o 1eti r<> $agrn- ,, Honra ndo-te eom os dcvex:es d' espo-

<lo, vies te dnr o nome de espozo áyuet- za carinhoza e lt>rna ,_ dcsptezavas a re­
le de quem fos te , ·de q uern é.s , e de 1 putação a que o teu talento te dava in­
quern scdl1 sempre a amavel Jufi~ ,. t u t contestavel direito, e· como u~ som de­
olforece.:1Le no mais doce dê1s laços o eon- l 1:afü1a<to e fül~o fere ttm ouvido ~pu­
~ordio encantador da ternura, e da file- f raào e armonico, a tua alma dehca­
zof>a: o teu espow, e depoi5 d'elle a da estremecia co m .a idea de qualquer 
t11a amiga for marão deide então toda a gloria que te não viesse inteira do espo­
ttm t'Xi:>te11cia. Por um prndigio que só zo que adorava s. ! • . . . · . , 
ú coraçàCl exptica, tu l!Je fiz.,este esq11e· " E porque, esta c~o~enc1a, da qnal 
cer a ingratidilo .com que a nnlureza .º nem nm só n~omcnto foi envenado pelo. 
privára d1> espectacu lo das &11a" ma ra\' 1- reinors~, M·na~ todo,; adoçad os. por ui:ia 
li.ia,; d~<lç e111ào uós .Le devemos 11u.an· vo!upt111dadc tao honesta e pma, ntlo 
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foi mais do que um sonho encantador? 1 Como estas palavras forão ditas, o 
porque um brilha r d'estrella tão mimo- caixão fechado á chave foi descido á 
~a não devia durar mais do que o da-1 sepultura., e eu estremeci lv)rrorizad0 

rão efcmero d ') meteoro ? ... :\1"ão pod ia com o <'strondo da primC'ira tPrrn que 
a mortr. esquecer-te, ou co1 tar uma ex.is- 1 sobre el IP cahio ! Com os o lb')s filos sem­
t encia meno:; cara? Tu erac; tão feliz pre na cova o homem que havia falla­
com n amor do ten espozo ! ..• Oh! co-1 do esperou immovel cprn clla fosse de 
mo ella be tenivel, essa e'>ncliç~lo , ~que todo cheia ; e qnancio tudo foi acnbach, 
nos traz semprn suspensos entre a ven-1 <liri ~indo-se ao guarcln do c:emitcrin , di!l­
t11ra e o. dcs~1aça, entre um sorrir e se-lhe , que em ciuanto a sa udade do seu 
uma lagrima ! ... Uma doença crnel , 1 ami go não ass i ~nnlnsse d'outro moc:b 
contra a qual não valerão nem os ex- ~ o lugar onde ficava a sua espm:n, fi­
forços da sciencia, nem as preces fer-1 zesse escr<'vcr , e conservar sobre a cam­
vorozas das vi rgens d e quem foste a com- pa estas palavras. = 
panheira, e a amiga sempre lembrada, 1 
ro11hou-te á vida, anniquifou d·um só 
golpe duas existencias, enlutando muitas! 1 

" Enle unico, .Mulher incomparn­
.,,E·I , que á fo rça de afabilidade, e de 1 
t:andur a , obrigaste os que te conhecerão 
"ivn a choaa1e ~n-te morta, descansa em 
paz no campo d0 rcpouzo, em quanto 1 
a tua alma hrilba bem-aventurada no . 

D. '/J,faria TMbel de R n.ênna /> orflrgat, 
Jliullier ct / /u{ onio F r.I icinrw de Cus­
i ilho. Pateceo no 1. º de Fci;crell"o de 
1837. 

.eto da .Eternidade ! l Por J . J. D. Lopes de Vascon<!cllos-. 

LI~BO ,\ . 

18iJi . 
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